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NUMA DAS loca/idadçs mais prazíveis da cidade,
de .onde se descortino uma: paisagem maravilhosa e

inesquecível, está sendo : construido o restaurante tipico
da '.Comissão Municipal de Turismo e que deverá com­

.

titulr-se Ilun"l. dos'mais procurados pontos de atração da
cidade. ,

.

,NO MORRO do Aipitt«, em situação privi'eglada,
com a cidade inteira aos ft�s. dentro de mais a 'guns
mêses, esrUfá inteiramente concluída a obra que deve­
rá integrar-se à .paí.sagem blumenauense, oferecendo 110-
roi dê: prazer àquêles que qptam aS. coisas típicas e tra-

dicionais.
.

. '.

;
.

O PROBLEMA. agora: é a escolha da nome. A
.

Cnl1;i,Htla' .\1unici I)(I/. de Turismo já es 'tÍ prolllOl'elldo
1I/(l. COI1('"j',m aue, I·i.m es('olhel' o' /1tl/ll,; Li" re"'nu"(lIIle

qti.e c.entmlizará as {1f("rri"es dos blumelloue"Sev e dos
fllr(s'as que' aqui virão. Cada um poderá f1r1r'iô/1rtr da

.pi,111�nfão-. em'iundn Sllrz sugeslão à Comissiio "A.1ul11c/-

II'
'pal' de Turismo. Prêmios serão oferecidos àqlle.'es que IIvenéereni' (] cei·lame."

.

I.

_.. APELAMOS; porém; aos blumeiwllellses em geral, .

ao� senhores. qúe /;ntegrama CMT, .i/O· selllido de que III'o ;iú:ime. a "sé, dado'. (Ia fl!turo r�slaurallte flpill.D. seja
ver<{t1,delrumellte um llOI11e COl1{/tzell!e e nao

-

apenas
- 11l1i". "apeHdo". Vamos U.mr a imaginação, vamos pro- 1
CIJrar. 'iMnominar o liosso res'auranie à altura da illl­
'pofiállcid (!ue ,êle II!�á na região•.

.

NOS:'i6 APÊLO tem razão' de ser. Temos sido
/l!!dto itifilizes 'na'qui/o que diz '"espe;;o à denominarão.
Sinão' vejamos. 'por' exemplo. a 'própria denorilinarão
,dada ao níôrro' onde se localizará o "selauranfe. Môr­
ró. '(/0..' AiVinz.· 'Imeiginem. agora. se a deJlOmil1ac,in es­

colhida para o restaurante seja: Re,çtaurànte TípiCo do
·1I1nrro" do. Ainiin: Ou ú!nzelhanle. A1as. convim que se

. agllqr..fe a afi.•enrdlar dos acontecimentos, e qlle /10.5-

so�.' [)rilhantes 'patrício'S, usando de suas inre1igências e

rií.sriracães, encontrem a ,denominação condizeJl'e com

à ilnportâllcÍa .da obra' e com [) que ela rerre'ell/ará
pára' 'nl?ssa "indâs"lria, 'sem chaminé",. respollsávCl por
ui/ia iJôu":parte ·dos, fendimentos locai;'.
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\ . �DMIJNICA(JAO.

�

BANCO DA BAHIA SIÁ.
-.-. Agê�da' de' Blumenau, comuni­
co :que 's�u· Expediente poro O Púb.li­
c},.,� partir desta data, será das 9 às
1'6,30 horas, ininterruptamente, pa-
ra me.lhor· comunidade.

I

S1\O PAULO, 10 (UPI) .-
o mau funcíónamento dos
rins preocupa hoje os mêdí-.'
cos do Hospital das' Clíní- .

cas que
. assistem Antonio

Sposito, paciente do primei­
ro .transplante dó fígado da
América do Sul. O órgão ím- .

plantado, entretanto, apre-.
senta funcionamento normal
e o estado geral é considc-'
rado satisfatório.'
RIO, 10 (ÜPI). -

.

° Iãmo-
50' cirurgião' paulista Dr,
Zerbini foi homenageado rio'

Hospital dos Ssrvidores do
IPASE, onde pronunciou pa­
lestra sôbre transplantes de .

órgãos humanos. ° Professor
Zerbini, pioneiro de trans­
plantes cardíaco ·na Amérí-

ca Latina, recebeu o título
de Cirurgião Honorário do
Hosplt=l e rnednlha de pra­
ta de Honra' ao Mérito.

, 'SAPPORO, .

JAPAO, 10
(UPIl - Está recunerando a
consC'lência o· paciente do
primeiro transplante cardíi­
co n'11iZ:lQI) no Japão. Nu­
bou Miyazaky, de 18 anos,
já move os olhos e compre­
ende o nuf' lhe f�l'in SC)·
fre.. entretanto: pr6151emas
'do fíg"r'h

'

CAFETWON, 10 (UPT) -
Foi divulgado que Philip,
Blaiberg, o hom=rn que soo
brevive há mais tempo a
um transplante, regress -r:í à
'sua 'residencia nDS pr..xirncs
dias.

. . .

JlSSALTJlRflllf O
TREM PilGl-1DOR

SÃO PÃULO. lO (UPT) - Ladrões portando me-ralhado­
Í'''� ����,I''lr�m. 'o trem paga{1or, da Estrada de' Ferro Santos
Jundiaí, levando 110 mil cruzeiros -novos. O assnlto ocorreu

hoje no subúrbio de Pirituba. Os assaltante« fugiram I"""

carro "Volkswagen", Os assaltantes tornarnm o trem em São
Paulo, ficando escondidos num dos vagões c. á um qui'ôrne­
IrD de Pirituba "apareceram no carro P",!;"lnr de metr'i1h1n0-
rss, imobilizando os funcionários: o. dinheiro. era .'destinado
ao pagamento _ no', fu-v-ionáríos da -estrada de "ferro residentes
no município de Jundiaí.

.

FU9a·4� Detentos
� "_ j

- ;,� .�
•

PôRTO ALEGRE, 10 (upT) ...:.... O.corr"" 0-<-"' <.,,,,, ,'�

12 deternos da Penitenciaria �e B�'gé. A polícia informou ter

conseguido recapturar sere detento", Os fugi ivos fnzinrn n ,.

te do grupo. Coral da penirenciária e enquanto cantavam
abriam túnel para atingir as casas vizinhas, o que consegui-
ram finalmente:

.

m udada

A paisogem urbano blumencuense vai sendo modificada,
em cada dia que passa, 9ra�Cls as obras que vêm sendo exe­

cutadas pela Municipalidade. As obras que vêm sendo reali­
zadas no margem do Rio Itajai-Açú, de uma grandiosidad;3
que somente o tempo poderá ayaliar está transformando to­

falmente o miôlo citadino� com um embelezamento fàcilmen­
te verificá-vel (vide clichê) e cem o extermínio dos antigos 10-
cais de, despejo' de lixo e ponta no] indevcssével; As máquinas
continuam fl'abalhando ativam ente, sob a batuta dos enqe-

, r,h�ir""s da Diretoria de Obras Púb�icasr da Prefeitura Munici-

. '[ pai local, �i!.'le ("n�;.uta a obro ''"'m convênio com o Deporta-
,

:_!_U!_:;�'��!!��;�.�����'�:_'_���'�'?!�.;'�'�_';.�?:':�:'�:_..... �!.••.•••n�u��l
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(urso de ,Extensão

CrIminologia
, -:

Ania�hi\í segunrbdelra. en­
�i>rram-se, na Elecretarla da.
I<undação Universj�árja de
�lumenau, as insçrições para
ó' Curso de Extensão em Cri­

minologia que � Faculdaae
de Ciências .rurídicàs de Blu­
menau está oferecendo a di­
ploma:dos em nfvel superior
em Direito, Medicina,' 80cl010-
g;a' e Psicologia.

.

, o
.

curso
.

t e in 'matrjcula
aberta também para

regulares do
Que tenham
ra� básica..

'As aulas serão
ROlÓ sábados pela manhã.' da�
9.00 às 11,00 horas e' .,terão
início no dia 17. O P' Imeíro
período letivo encerrar-se-'á a

SI) de novembro'; o segundo e

último período letivo do cur­

so iniciar-se-á em ,I"!> de mar ..

ço,: encerrando-se em 30 de
julho do pr�ximo ano,

ANO I

Diretor: Orlando Ferreiro eis Mero la Gerente: N�lson Tomelin

BLUMENAU (Se) DOMINGO; 11 DE AGôSTO DE 1968 - NúMERO 36

Projeto da Reforma r"Uni ersitária:··Está
Pronto ,Ias Estudantes inda Protest m

Blumenau e BrusQu
Por Um Mesmo Fim: Uni

.

MANAl'S,
.

10 (l1.PI)
-

. o Ministro da Edu;'
cação,· ,_' Tarso Dutra,
deverá submeter ama­
nhã à aprecii:l.ç·ão· do.
Presidente .Costa e Sil­
va as conclusões do GT

da Reforma Universi­
tária. O -Ministr'o che-

gou hoje de Manaus
com uma cópia do -do­
cumento. O· Presidente,
em seguida, enviarávo
documento à comissão

--

A semana quê hoje finda foi das mais p.roveito-
·sas para aquêles que lutam pela implantação da Uni.
versidade do Vale. 13; isto porque, após marchas e con.
tra marchas" 'foi acertada a participaçá<l efetiva da

. �idade de
_

Brusque ,no Movimento Pró Sede PrÓpria e
lmplantaçao. da Universidade' do Vale. "

.. Terça-feira última às 18
l:!oràs, no audÚ,õrio' do nõvo
prédio da Pfefeitura Munici­
pal ,d€' Brusque, realizou-se
vma importante reUnião entre
diretores da Fundação .Uni­
,,�rsitária de Blum'enau e au­

toridades l:Írusquenses.
A reunião foi presidida pe­

]p Prefeito Antonio, Hen.
Presentes Os 81's.' Dr. Marti­
nho Cardoso da· Veill:a d'].
FUR: Dr. J{)i;é Ferna.ndes da
Câmara Canto Rufino, Dire"
tor da Faculdade de Direito;
Pe,' Orlando Murphy, Vice-
Dirftor da FUB:' Dr. Riváda­
via Wol1stein, Diretor da'Fa­
r:uldade de Filosofia; Dr.

Milton Pompeu da Co!',ta Rl­
beiro. Diretor da, Faculdad�
de Ciências Econômicas. e O�­
"aldo Olinger, do MOviment.o
Pró sede Própria da Fundação
Universitária de .Blumenau.
De BrusQue,

.

além' do Pre":
feito' Municipal, "Sr_ Antonio
Heil, faziam-se preSentes' ve­
readores, ass�sores; autorida­
des ligadas ao movimento es­

("ú1ar, dirigentes de clubes de
�,Hvi('o, prOfessores e ·estu:.
dantes.

'.
.

Usaram' da palavra,' pl'la
ordem. o .Dr. Martinho Car­
doso dli Veiga. congratu19n­
de-se com o bom' têrmo das·
.11egociaçóes; o Dr ..José F.C.
I). Rufino .. eXpondO o convê­
I1JO em têrmos jurídicos e de­
i-alhando' çs . objetivos da.
Fnnd;açllo; P!'.'lllv&ctávi:\.

. Wollstein, relat-ando a partici,'
pagão da Faculdade 'de Filo­
sofia na formàção' dos estu­
àantes brusquenses; o Dr.
Miltom Pompeu que discorreu
Ilôbre as negociações e fêz' um
apêlo aos blumenauenses'no

.

sentido de que apoiem o Mo�
vimento Pró sede da FUB. do
(jua! é Coordenador Geral.
Encerrando as palestras, em
rlÍpido e concisa oração, o

Prefeito Antonio Heil disse
da sua satisfação em ter se
aliado a Blumenau na tare­
fa de oferecer o ensino supe-
rior não apenas a Brusque e

Blumenau, mas todo o Vale
co ItajaÍ, mas a todo o Va­
do I�l,tjaí. Ao mesmo tem�
po conclamou a todos os

brusquenses, aos capitães de
ipc]ústrias, aos dirigentes de
clubes de serviço. aos seus RS­
&sôres em geral, ·para.· Que
(errassem fileiras em tõrn')
d'l promoção. do Movimento,'
: adquirindo e oferecendo as

·cll.utelas que darão os meio'3
e os recursos para a, constru­
cão dos três primeiros blo­
cOoS de Eficio da E.undação.
haf;es para a implantacão da
Univérsidade do váJe.-

.

Após; no restaurante d'l .

Sociedade Bandeirante, visi­
tantes e autoridades brus­
quense, jantaram e confrâter­
l!Í2aram, 'provando uma. vez
mais. os sólidos' laços de ami­
zácJes que ligam brusquenses e

. bl:nnen;lileni\e.�

ministerial que dará
parecer final sóbre o

assunto.

ANISTIA
BRASILIA, 10 (UPI)

- O projeto que con­
'cede anistia aos estu-

dantes e demais impli­
cados nas agitações
ocorridas na' Guanaba­
'ra deverá entrar em \,0-

ração no plenário da
Câmara têrçu-Ieíra pró­
xima, T e r á parecer

contrário do Conselho
de Sezuranca Nacional.
O MDB inforh1a acre­

ditar na aprovação do

projeto, 111 a 5 fontes

parlamentares assegu­
rarn que, ern tal caso,

l�-----�� tApareC'llI11. 1l(J.C,· fOfOS rÚ:;JJla, PS por 1C11'{l'lfC\' do re!!J11�1(} h'l'uda a ef!!!'jo (']11 Brro-qllt'.

!
Illl semanll lÍ//im(�. opor/IIi/idade :111 que li�o!l ,lIcer:(I(�{{ ({ 1)f:ríicipa("<'o_IC)I�/ ..l�'� '���d.(/d(' Bh('{)

. da Fi(/ciio Cafal"l!l('IISl" /lO lI.fol'lll'(, 110 l',.d S,· de l'ru;lidl "a F'wd,I"U) L 1111 (',"/m ill de B/ll' l/Ilelwll"e !la impla�/t{1çii"a da Unil'ersidade do Vale.
-

;
_('?;;; J 4 "'t1?');o #"!1j' l'��-:di' """, 1"'") f"r���·�----��"""'�'" - r '>t .,�.....��

cairra no Senado.
PASSEATAS
RIO, 10 (UPI)

Líderes estudantis da
Guanabara anunciaram
hoje que realizarão no­

vas passeatas· no cen­

tro da cidade na próxi-
ma semana. Na quinta­
feira vindoura preten­
dem organizar u 111 a

concentração monstro
na Cinelândia, p a r a

protestar contra a pri­
são de seu líder Vladi­
mir Palmeira. Terça­
feira próxima o STM
deverá concluir o jul­
gamen to do "habeas­
corpus" impetrado em

favor de Vladimir. No­
tícias do Salvador .in­
formaram ter ocolTielo
ontem no centro da ci­
(lade novos choques en­

tre estudantes e poli­
ciais. HoU\'e vários de­
tidos. O centro da ci­
c{:tclc está sob custódia
da Polícia.

11'IENSAGEM
!}:O KREMLIN
PARTS, lO (UFr, - O Lí­

ctpr da maioria democrata no
Senado norte-americano. Mi­
!;:.c 11,.1ansfield, que retornou de
uma viagem a Ivloscou a Eu­
ropa Oriental. poderia ser !l

port.ador de uma mensagem
do Kremlim para os negocía­
c{,res norte-americaons e nor­

te-vietnamitas, segundo in­
fo"maram círculos diplomáti­
tos.

SAIGON. 10 tUPT, - P'll'-'
l:a� norte-americanas dcsha­
J"fltaram um batalhão comu­
rJl<;ta que agia nas proximich­
de� rie Rue, em busca de a11-
111.entos.

:rK� AINDA
ENFÊRMO'
WAHINGTON,lO iUPI) _

O ex·presidente Dwight Eise­
nhowel' continua gravemente
enfêrmo, em seu sexto ata­
ql'f: cardíaco, tendo piorado !'t
noite passada, segundo bole­
ti.m·rJ(l hospital Wn.ltl,el' Reed.

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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Danta,r
,

Ma.s.
'

l1�l1h;tl,;�a es��i(( dê' �ifUl­
ça 'épFli exceção: dq.s: o,f;iciúis, ,el1-
S!l?a /z.(slória, �o.,lJªila40", 1:1l.e�nzo,
çil:tre;,o!i,.próprios professqrcs
poúcos sabem a origem dos pas­
sos que ensinam e qual o seu

significado e5tético.

Contudo, êste conhccimenio
é .utii e indispensável: "Dança
com a cabeça", dizia a grande

':Pavl011a. Os 'milhares de bailari-
110S que anualmente se formam,
apenas sabem .dançar com: os

pés.

À tradição foi enriquecida por
todos os s;{randes bailarinos. e

qualquer coisa do seu eontribu:
to para a arte subsiste, e é ensi­

"nada na aula e no palco.
Taglioni, Zucchi, Pavlova, dei­

xam atrás de si contribuições
pesitivas pára a arte' que 'assim

u ,isla

o comércio da dança progri­
de, mas a arte sofre. E hoje é

importante que em nosso país
à arte da dança floresça.

'Foi, um eminiogenista.' In­
teressou-sé, acima de tudo,
pela nossa -íormeeão, peJo
mistél'io da nossa elaboração,

, ;Daí - o interêsse pelO' indíge-
ria e sua' Iingtrístiea, pelo
'l'iórtísta reeditando algurrs
deles e pelo valor dos dados
origlnais Capi�J;"!JI,lo represen­
tou em nossa

' historiografia,
oriéntaçãO' mteíramente , orí­
ginal. foi" deliberadamenfe
às raízes, despido de preco�
ceiW, do julgamento prévia
fie valor, fazendo·nos ass�'
tir, passo "a passo, a ,miste­
riosa formação prÍÍnitiY;j!;,
apandonando '� gcneralid�u�
a' espeeqlaÇ1to v,aga;,Jant�t dil
l1usso agrado. ,Isso �plica a

·
�mlssão à, insurreição que.
para êIe. se resumiu em lÜ,,­
do palavreado, retumbante
de estilo eufórico, scm pro-

, videncial'em ,!-nu cartuch,o se­

quer. Eram "os motivos" 9uq
interessavam e não apeTI'M
uI} desejo" de st\r, in(Jç<pcn·
del1te . ,Da� a pr,çferência aos

fatós sôjjre os homens. Apai·
xonado do concreto e admi·
rador dos honlcns realizado-

·

reS:, ,Sllmpre detestou o nOS5\),
palavreado de�noCfatizante" o·

nosso
-

-

rOIÍl,HiUsmo pofitico.
Essa peRa tão sóbriá de lou­
vares prestou, 'lpcsar , pisso,
à .ação ,do j.esuita; singular.
nom(jnagem: "Umà: história

·

dôs'jesuítas é obra urgente
ri .�rtquanto n,ão a posSuirmos

·

scij, :prcsu�llilO' quem quiser
'escrever, a dn'. Br<\sH". ,_ .

Por essa· e GuttâS razões,
talv�cz, explica·se não ter dei�
xado a grande História tIo
.nl,�Sn ,que todos esperavam.

N:w p'odendo � fazer. cois\\,
•... �,

Professor J.J. FRQNZA

c�m�reta, prefeliu, a seu jei<
to, pésquísar, revelar e ex­

plicar "fontes", para que, Q

futb!ro, - fizesse. o'· que" .êle.
achou prematuro.

.

No capítulo de História
Colonial vamos encontrar ,a

_ elaboracão do, "corpo" .da
nação..Ó llÍ:ai�, realista _

dos
histortadores ,;procurou sem­

pre fa:tos e àt.as; nunca pala­
vras e gestos _ Dàí atlibuir
todo o mérito' de nossa for­
mação fif> trabalhO" e à Auto­
ridade: . �'São a prova mais
abundante qM se possa dese­
il;lr �, (Itie,�sses dots e,l.e11lell,
tps fnnWmi�ntais é qlJ� c.til!-'
Taro ;o Brasil o trabalho, rlo,

povo' e a autoridade dos go·
v�nos, tantas vêzes. despóti�
ca é arbitrária. mas necessá·
ria por causa da tendência à
anal'qui'R' é graças à quaL 'l!1"c.
senroú·se a "unidade"" Acres·
centemos ainda aO: rol J do's
historiadar'es Robert Southey
com a histÓ'ria: da,BrasiL ln-.
glês, ,nuncá, e5�êve em nor·
50

.

país. Conheceu·o atraves
dos ,d(){!umentos. Alc'ântam
Machado, que nos deixou
Testamento· dos Bandeiran­
tes. ,E entre'os modernos e

atuais, Euclides da Cunha,
Rio ,·:.rÜ;anco, ,João, ,I�ibéü�,
Roélia 'Pm'nbo. Pc. :Qaf;l<;l
Galante, M�u'· :E'lcius, Pandiá
Ca:lógera,s, AfoDS!) 'l'aunay,
Af.râTIio PeixotO: ,Jônatas Ser­
rano, Hélio Viana, 'Oliveira.
Lima, pédro Calmon, Nelsen
w.. :'SodJié';:'Sel'aJi,m Ll>ite

, (poi·tugüêsi,· () 'lflúltos outros
que conjugam esfôrços par,a
f:lzcr

'

0- qué Càpistrano con·

siderava. p;r�atuia:: ._. :"'-
.� .

,
.

c CINEMA
"TERRA EM
TRANSE"
Dia 15 de A'gôsto, na

Biblioteca .Pública Mu-

HÍGÍp(d "Dr. Fritz
Mueller", o CLUBE
'DE CINEMA DE tstu­
MENAU estará exibin:
do a película nacional:

':TERjiA: EM TRAN­
SE", de Glauber Ro­
cha.
GLAUBER ROCHA;,

�

I

segundo suas próprias
palavras, situou a açiio
de seu fibne no pais in:
terior de Eldorado,
porque 'lhe interessava
c problema geral do
"transe.latino" e não
do brasileiro em parti­
cular. Transe é um mo­

mento de crise. l� a

consciência elo barra­
vento, que signiiic»
momento de trcursior-:
mação. Ames do "Bar­

ravento'',», existe o

"Transe", Depois de
Deu« e o Diabo isto é,
depois das dúvidas me­

tafísicas, chegam as

dúvidas políticas, Sõ:
mente dr-pois das crises

morais, o homem esta­
rá preparado para luei:
dez; Baseado neste pon
to, Glauber realizou -

"TERRA EM TRANSE".
com um elenco consti:
tuido por' José Leur:
g.ofJ� Iardel Filho, Pau':
lo Autran, Glauco Ro­

cha, Paulo Gracinda,
Danuza Leão e Hugo
Carvana, a mais qua:

.

=rentn atores:

A SOCIEDADE BRASI·
LEIRA DE DEFESA lH.

TRADI,ÇÃO, FAMíqA }<�
PROPIt.lEDADE (TFP) tem
:'I alegria: de comunicar ,V}

povo que o abaixo·assinad<1.

pOl: ela promovido, para pe·

TFP
'�

cllr que o Papa I,oàulo VI to·
me, mediGlas urgentes C011-

tra
.

a. pellertai;ao do esquCl:­
clismo subsersivo em meios
cl'ltólicos. já alcançou o total
de 750,000' assinaturas.
Bstc é o triunfal resultado

"Prof. Lotnar Krieck

� � ��� ?-���' �� � ...�"<\' C�} _

,.'�
"

"

Tarde Bxcclêncía",

Bráulio Schloegel
o .Departnmenro de Cultura do

Estado de Santa .Catarrna., tem
uma grande dívida a pagar com
as cidades do interior. . E nésse
particular as cidades mais injus:­
tiçadas são exatamente Blurne­
nau e Joinville, cidades de maio­
res contribuições para os- cofres
públicos do estado,

�
!
,

Como vêem" em pouco , m;�is
de um mês Florianppolis ganhou
au:�íIio. para 6 peças. e 15 apr�­
senrações, enquanto nós, a mais

de cinco anos não recebemos
uma única ajuda do Departa­
mento de Cultura do Estado.

Por, suas condições geográfi­
cas, nossa Capital é uma ilha, e

ilhada ficará cu lturulmcnte do
restante do estado. se os respon­
sáveis pela cultura não prom,o­
verem a integração.

No momento, Santa Catarina
está dividida e dirigida na parte
cultural pelos nossos dois visi­
nlios: Os do norte pelo Estado
do Paraná, com rádio, jornal c

televisão c os do sul identica­
mente com o Rio Grande do Su1.

Esperamos que mudem de
opinião e promovam o mais rá­
pido possível a integração cul­
tural desejada.

Blumenau e Joinville, cidades
com excelentes casas de espetá­
culo, superior até as ela Capital,
esperam e com merecimentos, a

parte e a atenção que lhes cabe.

A injustiça que. se comete, é

não auxiliar, nem facilitar que
companhias teatrais passem por
nossos palcos.

Todo o auxílio do departa­
mento de cultura é dado a Flo­
rianópolis; Para fundamentar
melhor meu argumento, trans­

crevo o programa do 'Featro
"Alvaro de Carvalho" da Capi­
tal do Estado para o mês ele

agôsto e setembro de 1968 até o

dia: 9. Agósto : dia 9 - "Os Ini­
migos Não Mandam Flôres" de
Pedro Bloch, dia 12, 13 e 14 "Mo­
ral de Adultério", dia 17 c 18

"Vovó Joaquim e Pirulito", dia .. -.

23, 24 e 25 "Saudades de Você"
com' José Policena. Setembro:
dia 3, 4 c 5 a apresentação da
Companhia Brasileira de Ballet
ela Guanabam, dia 7, 8 e 9 "Boa

Experimentos na ·108

A

'Afinar 'ninguém sabe ao' certo o que pretendem êsscs ta ao triste papel de veículo inconsciente para fins não
abaedados dos estandartes vermelhos, AgGm, em vez do muiro claros'
divórcio, resolveram colher assinaturas, num, abaixo assi- POrque será que êsses moços, estudantes na sua maia-
nado, a ser enviado ao Papa, contra a "infiltração cornu- ria, não erguem:' as suas bandeiras e as suas vozes contra
nista no meio doclero".' tal infiltração nos meios estudantis e operários. onde ela

_ Será que essa infiltração existe, ou é pretexto' l;at'á mais se faz sentir? Porque, em vez de espalhafato e apa-
, rato ridículo, não convence ° povo, por meio' dc sã dou-encobrir -<>lquer outra coisa que não descortinamos? P�,l-""...

trinação e modos persuasivos, de que essas idéias não, sedres comúnistas? Essa é' boa! Acredito que haja alguns
coadunam com a nossa maneira de ser?com' idéias- liberais e sodalistas;' que deixaram as formas

Aí, tem dente de coelho... Hoje, mais ninguém acre-

arcaicas,�voluir.am, ..

assim co.m.<: exitem os que se melcm
dita em pureza d'alma, em bons propósitos. em filantro-

em 'ãssuãfõs alheIOS a sua rehgIUo, abandonando um pOU-
pia e, muito menos, em Ideal, porque estamos, infeliz-

co o culto c os ritos; porém, taxá-los de comunista é um ,

mente, na era do "salve-se quem puder '. As pombas, porpouco forte e as pessoáS. sensatas não crêem nessa balela. mais branquinhas que sejam, em vez de verdes ramos de
Além' do mais: mesriío que tllÚ ou

'

outro, professe· tais oliveira', trazem bombas c veneno no bico. O mundõ é
ideias tem o -'b'6ni sense: de não' se'manifestár, porqúe is- cão, c ninguém crê em falsos profetas. (Aliás,' faço uma
50 se�pre lhe fra;{ ál�uif5 dissabores.' ressalva: ° mundo não é cão; é bom, bem cons:iluido c

III"O interessante do abaixo l1ssinado é que, segundo di· bem formado. O "Mundo Cão" é uma desculpa' da Im-
z'cní os tais jovens, já ti:'m 2'50.000- assinaturas, o ql!6 pa- manitlade para passnr a outreQl os seus êrros). Pelos mo-

rece um pouco de exagêro, visto que, por observações feio tivos acima, cabem umas perguntas: qual o intuito dêsses

,las Ror um comerciante' de ltajaí, durante cêrea' de duas pretensos idealistas? que se oculta atrás da sua lábia fTia- I[Jioras"'àpenru; tfês 'pessoas assinaram aquil? E UJ�a dcs.sas nhosa? quem os financia?
j1éssóas, ao lhe' ser perguntado porque assinara, disse, slm- Está na hora de se mostrar que o nosso povo a,i,-
plesmente" que era "pOr não gostar de padres".

..

giu a maturidade intelectual e, para isso, pode começar

I. Que triste figura faz" essa gente, tanto a que mcLa. Jlor· reagir contra êsses grupinhos qUe abusam de' um liri-
como a que" numa patente falta de

sensorw;c_oiiijll1_U_n",,1_'_S_C..I_)IOã'C:;:S-:';'_"-iõiiõiiõVi_-lc_'g_i_O_S_a_g..r_adiiijjo_iiiiiiii..a_D...e_m_o_ciiir_a..c_l·
a

... õõiiii iiiiiiii__õiiii!i_!õ-!J

de 20 dias de campanha, cm
sómente 43 cidadcs:

ALGUMAS NOTAS
1 - l\Iesi11o em bairros ou

regiões tidos por "'VerI11"­

lhüs·'. o resl.Ilt'Hln da (�ot{'la
de tÍssinutul'Lls pilra o aba.\;;o

------�---�!'
.

\
�

. ,�'(lfl-:7- , .

.
Oih�· lá vov,ô... um "l?àíqi" �ar:,in,

glleio neste, banh[\do ali"Ó. ,ó.,_o.lpa como

fORCo itih , l� b;ro outro, como .tem".,,�, ','

':...: Aq�il6 não é banhad'o não; N'ieo,
aquiTo receb'e ° nome de' mangue: quando

.

a marê está �lfta ,tÇ!do, chão fica coberto de

"!igll1l;-haO iiiúit:i'; 50 uns lO li 20 cm de al­

tura em média... e, estás vendo àque:es
pâ�:úDllo,� pretçs .. (:retos al� po lôdo'l Aqui· ..
lo .são raízes reSp\l;atqrias.

"

,
.

�. ,Ra:izes', rClipjralórias'] Vovô.... para
que :ierv,em'l , " ., ,

_:_ Paq, {espirarem" como, o próprio no­
m\; o diz - lls"plantas pr'eCisani ,respirar
como n,ós ta�bém.. ..,
,� Mas ,vóvô.:� 'elas�não-,têm -jeito de na­

r� - IWO· 6 peio,.nqü�. qui< a:gentc respi-
ra?: , • '. ,>

'
,

,

"..,--,.Nos s�m ,çspiramos ,pelo- nariz: daí o
ar vaI paril.,a f�r.inge, lá ,no fim da: bôca;·
seoue pela, laringe �qui: na garganta. de­

p;is pe!� traquéia ,nq mcü#; do. peito e fi­
nalJl1ente 'vai ter �Q�' p:ulmqes. .

,

'

,� 1;: onde ficam. os, plllmões,'hdm, 'YO-
vô? �

.

.'

'"

- Aqui dentro ': do: peito ou· tórax; co­
mO' é verdadeirament,e, chamada a parte
do :corpo da cintura até ° pescôço:' um dê
cada ladp - só .sobra 'um�pequeno espaço
eÍ1fre os dois pulmões: ali .fi€a 'o co.ra­

ção,', a traquéia da qual' já .'falei e outras
coisas.

_:.:. E onde ficam- os pulmões' das plan­
tas?

.

- Nico. Nico .•., a� plantas niío têm

puJmões, nem nar.iz, nem nada disso.
- Mas vovô, o senhor nuo disse que as

raízes respiralórias respiram - se elas

não têm faringe, n[:o têm laringc,. não têm
traquéia e niio têm pulmões - como é

que elas respiram então'?

__: Nico ... tôdas as plantas respiram pe­
las raízes; elas respiram o ar que sc encon·

tra misturado no solo mais ou menos da

'segl,inte forma: l1uma"parte,dü raíz ela se
,

comporta como lima esponja; neste lugar
penetra então a água e misturado cOm e,l\!

, água entram o ar e as outras substâncias
que, a 'planta precisa para viver. Depois
dêste lugar da raiz existem, pequeRos ca­

nais parecidos com _veias que conduzem
.

está água contendo ar e outras' substâncias
dissolvidas para tôdas as, partes dá plan­
ta. Entendeu Nico'! - Vamos vcr o que
entendi: na raíz (em uma parte que fun­
ciona como uma, esponja; nesta parte da
raiz peneira água do 50'10; nésta água en­

contra-se misturado o ar e OUll"as ,coisas
que a planta precisa para viver; e uma

porção de canaizinho... leva' isto tudo da
raíz: para outras partes da planta.

, Acerlei'?
- Acertou Nic�:, acertou.
- Mas vovô .. .:mamãe tem' ,uma iJorç:iu

de' plantas lá em casa e, eu nunca vi estas

raízes 'eretas para fora da terra - será que
elas slio tão pequenas que a gente não en-

xcrga?
COJ1linila) ;

Carlos Mendes

Espaço - NASA para ser le­
vado avante na primeira via­
gem tripulada à lua - possí-
veímente em 1969. - A fi- kll
rialídade do experimento

SUiS-Iso é medir a composição do
vento solar que não é vento
no sentido comum, mas feí- (,�xe� de substância eletrificadá. 1 UTILIDADE('manando do sol em alta ve·, I.!
lc<cidade. Os astronautas na

�'Jlua coloca!'ão uma folha de PúBLICA
alumínio de face para o sol

. I Corpo de Bombeiros
]Jr.ra captar elementos desse

Dl' d P I'
.

. . e egaCla e o IClavento solar, Apos um penodo
G d de Trânsitodr. exposição, os astronautas uar a

_

empacotarão a lâmina e a'
Guarda Noturna
Forum

tração de volta à terra pam j1l1inistério do Trabalho
:;oer analisada na Suissa. Em- . Prefeitura 1163 c

23Q R. L
CELESC:

Um grupo de cientistas suis­
sos idearam um experímen­
to que os astronautas norte-

amerícanos deverão realizar
depois de descer na lua. o' ex­
perimento é o primeiro pro-

posto por outros cientistas que
não os dos Estados Unidos que
fei aceito pela Administração
Nacional de Aeronautíca e

lx>ra o eqUipamento para

t'xperimento pese menos de
meio quilo" ovalar eientífi­
c(, do experimento será imen­
so pois será a primeira opor­
t�midade dc trazer ions à ter­
ril.

POV
a:";'l]':r1o eh TFP te111 sido dos
:rllais Llvoráveis,

2 - Nos pontos de coleta
de assinaturas, os juvens da
TFP não têm maús a medir:
fl}:-':iC dl!plo o número de co·

letores, e dobrado seria 1<!1l1-
bém o resultado!

3 - A TFP está autoriza·
da a informal' que - ao con­
t.rário dn que por e(fuÍvoCO
se noticiou - os membcos
elo Episcopado �ignatário!5 da
certa ao Chefc ,de Estado,
protcstanto contra a infiltra·
ção ,de extrema esquerda nos
meios católicos são 19, a sa�

bel': Os Arcebispos de' Dia�
mantina (MG), Pouso Alegre
(MG) e Cuiabá (MT) c os Bis·
pos de Campos (RJ), Londri­
na (PR), São João deI Rey.
(MG, pôrto Velho (ROL Pe·
trópolis (RJ), Pelotas mGS),
Bom Jesus de Gurgueia (PI),
Cândido' Mendes (MAl, Para·
naguá (PR), Gáceres (M 1')
Corumbá CMT),· Uberlândia
(Mm, Guiratinga (l\ITJ, l"ei
1'a de Santana (BAl, .Jacaré,
zinho wm e o Bispo Auxi.
liar de Petrópolis (RJ),.
4 -,Os resultados do abai­

xo·assinado - não obstante
ser êste uma importantíssi"
nu manifestação do que pen­
sa e quer o povo ,Jras,Jeil'O
- não têm tido, em algulls
ó�'gãos da imprensa, rádio c

TV o devido destaque. En­
quanto os totais da coleta de
assinaturas não são divulga­
dos - ou o são com péssinHI
apresentação - tôdas as no·

tícias ca:pazes de 'Impressio·
nar Q'mal () público sôôbre
a TEF são veículos com real­
ce.
5 - Assipl, críticas .injus­

tas à TFP recebem boa divltl·
gacao. As refutações são
múitas vêzes recusadas GU

noticiadas em minsculos re·

sumos, Fatos inteiramente
inverídicos - co:mo :1gres­
sões;a membros da·TFP nu·

ma feira do Rio � 'são pu·
blicados com titulos hostis e

tmerecido realce. A refuta­
ção correspondente, "ou ,', não
sai, oU,sai muito',minguada.
fi· - A' TFP apela cordiái·

O Distdto de Brus::.lui,:. foi
criado pera Lei, Provindal
693. de 31·7-1864 e cHnta,
atuálmente, cÓ'm 37 mil habi�
tantes, aproximadamente. ()

MUliícipio de Brusque foi
criad<F pera Lei Províncial
no. 920', de'23',3,l881, . cóm,

território' desmembrado de

Itajá:í, sab n topôlJitr!o de &ln
Luiz Gonzaga c OCi.l'pl(, hoje'
uma área 'de 282 quilômetros
quadradgs. Instalado II

. tJ-7·
1883 pássou' a :designar.l>"ê
Bl'usque pelo Decreto ríO-, 77
de 17.1,18!'l0.

Os logradouros públicos
,lbí' ri presente data estão as­

sÍlu. ditididal'l 4, Parques Re­
crcàtivos, 2. Lar.gos, 6' Praças;
10. Avenidas 197' ruas e 10

jardins. ,

.

..

-

.

A Comarca de Brusque" ÍQl
criada pela Lei no, 16; de 23.
11. 1891." se11..do· iif.lsta1:ada" a

16" 3 .18ft2.': :a'!:iIsque possue
4:40.8 cas::ts.�' pIYêd;ias+ índiée'
habitacional cl:fzisiderado _:_ -

bastante elevado, Linuta�se�, ,���=�=�=����
com à divisa do . Município'
de ItajaÍ'i;!U1 8,4 quiÍômetros
Gaspar em 5,3 km.; Bot1,lví!­
râ em 3,4 km.; Nova Trento
em 8,1 km.; e está' circunda­
do pelas S€tras do Mar, Ti-
jucas e Itajaí. Uma das rm!!- _, .

ripais características dn elo
=""".....="""''''''"''�!'''!!!''��'''''''�'=''''

d;)c!i.:, 6 _5rm -clíwi4a-o gl'::mde "._�--�=.-.

r
!

, Informações
�� Ligações !nterurbanas

_ fl,
Rec1amaçoes

lJ HOSI'ITAIS E
mente para ê!"ses órgüos dc " ATENDIMENTOS
difusão, no sentido de adu· �,
tracm Ull1'l atitude de efeti­
va imparcialidacle, que faz
p:trle_ aHás. d'ls tradiçôes de

<ll�uns ddes.

7 - A TFP julga supér·
fluo real�'ar que nenhu!1n
partitipéH;ão teve em atos de
violência e pichament05, qu<'
uma ou outra voz apaixona,
da lhe tem últimamcntc atri-

�buído. Bsscs métodos d:'
�ação são tão netóriamente

din�rsos dos que costmmJlil !

usar a entidade, que uma Oll

outra acusação feita nesse

sentido à TFP tem sido rc­

cebida com desinterêsse ge­
ral.

As pessoas que deselam
listas do abaixo·assinado, p" .

ra fazer circular entre seu"

amigos, podem ,procurá· las
na sede da TFP (ou de Nú­
cleo de Militantes da Tradi·
ção, Famílra e PO"priedade)
desta cidade, à Rua' Mara­
nhão, 430,

SOCIEDADE BRASILEIR·\
DE DEFESA DA TRADlçAn
FAl\IíLIA E PROPRIEDADI�

NôVO
TREMOR
lVIANILLA, 10 (UPIl.­

As autoridade filipinas en·

cerráram hoje os trabalhos
de resgate das vítimas do
terremoto de sexta·feira pas­
sada. O número de mortos
foi oficialmente fixado em

326, enquanto que um nôvo
tremor' sacudia hoje o argui,
pélago. alcançando grande
intensidade.

A CRIANÇA excep­
cional precisa de amor.
carinho e compreensão.

Propriedade, de
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,Seu no Brasil Fundos da Aliança
'"

o !'-t'lató'lo- da C0111iS�iiO ,<;0-
rclla qU� 0, número de, C::1:1-

tadores seja aumentado-c nu :

as vagas sejam preenchidas
"para que sejam revistos to­
(;f,S os programas norte-ame­
ricanos etc ajuda à Améríca.,
Latína".

mal c é1UC a 'aqlli;;ieiio de artí-
,

g·l'JS suntuosos rcprcseutn umn;

mmíma proporção dos gastos

rJobais, além de destinarem­
é'l' a' produzi:' - .mocda Iocal.

empregada por sua vez para
.a promoção de objetivos de
desenvclvímentc.

.

ohrns de urhani,oaç1i�; embar­
([;l€S, escavaeões, pa,Vimenta­
Ç'i.0 de calçadas· de :1';sgôto, "

outras despesas de igual nU­
l�dade,
'Assinalou que em outms

pái�es, o financiamento mi­
rumo navía produzido moeda
jélcal para centros de saúde,
unidades móveis para sanídn-.
C:e rural, créditos agricob.s,
ebras rodoviárias e projetos
scmeüiantes,

"O relatrirío apresenta ,1

procedimento eomo j,e Iô,"s"
um programa. normal de fi­
nancíamento de compras ({e
t aís artigos de procedência
norte-americana, o qtlt

.

não
corresponde a realidade".

e.m l!JO"l,
QUlll1t J nOG métodcs de íns.,

ru;i{o, considerados inadequa­
li os , a AID mencionou, cama
exemplo que em 1967 os au­
ríítôres contábeis em seus "

1135 retatórtos regtst.raram
cifras supeTiores a 2,6 'bilhões
fie dólares, equivalente a 3-1
por cento da atividade da,
.ti1D no nemísréno.

A respeito dos artigos sun­
.

tnosos, o relatório assinala
,!1'C durante os seis anos de
vlrla da Aliança foram ÍJ.1\'pr­
ti�;os aproximadamente '300
,11ilhões de dólares, 'dentro de
urr, procedimento qui>' li Aro
cuaüt íea de "financiamento
miriírno" permitido a todos ·os

mvmuros da Alianca, corri ex­
c-cão do Haiti. Bolívia, Re- c

públtca Dominicana e El: Sal­
vador.

TOTAL
Acrescenta, ainda o relató­

rio que as importações. mí­
nimas no Brasil. por exemplo,
'''�!1ChÚrllm artigos suntuosos
; !loÍS como cavalos de corrida

pedras preciosas e serníprecto­
sns, bebidas alcoólicas, perfu­
mes, cosméticos, armas, mu­

nições, díseos e tocadíscos",
A AID disse, por sua vez,

Que. o total dos fundos assim
empregados é "muito reduzi­
<!o" e que no caso do Brasil,
{! produto em moeda local foi
invertido no tinancíamento de

" "".

'A rubcoDlis3áo l\1.�':-:s tlk�s"
também que' cs fupe::'>'ij_áriCl,
b�asfli?iros -recusaram-so a per
mítír "o ·leván'ta!Ji.imt::l dos nm­

·.[�:l�; locais dp:-;tinados a com­
uíernentar .09 fundos norte-
rimerícanos. .

AID fXPlJCA
o presidente da subcomís­

soo, John E, M05S, .expressou

lil,C' uma das razões de (jUE
não se tenha cumprido os ou-

A subcomissão citou os fun­
cionários da missão norte­

�i:11ericana salientando que
r,:'!o dispõem de suficientes
contadores para ccntínuar a.

('-esenvo!vt'l' as instruções do
Congresso e que não podem
ccntratar contadores qualfft­
Ul.dos .para preencher os car­
';úS autorizados,

t:�ês_ anos rnaís tarde a p -1-,
.

rneíra unidade do projeto foi
terminada, e Que 70 por cento
elo diaheiro dísoonível já ti­
nham Sido gastos e que só 13
pO;t:,"i;:!,nto das salas de aula
prujetadas. haviam sido írrí­
c\ados.
Salienta .tamoém, que "a

maior parte das escolas ter­
minadas j:'! precisavam de
l,eparos":' e que nenhum dos \:
centros Médícos ou Indus­
túals tmllam sido iniciados.

/, A:::n replicou que se n­
� ou com propósito realístn
um aumento anual da taxa
dé' c!['-'t'l1volvhnento de 25

.

i-�:])' cento. Salietou Que emh�­
'.

'1'9 e sza não tenha sido atin­
r;cla por todos os países, a ta­
h aumentou de um por cen-,

to em 1961 a 2,2 por cento

nos 'nara se comunicarem
com

�
seus subordinados Iáti­

no-americanos estão permí­
ti;ndo, 'Que os i"ul'l.dos' 'ela Agên­
eia .Interna:cional ;p<l:-a. o De­

sen�lolvinient� sejam. .ernpre­
gadóS':infttilmente.

S €' � Ivo s estabelecidos P?�R
J\�ianca em Punta del Este,
cm 1961, é que êles não sâo

muíto realista se que é preci­
se submetê-los à rovísáo ,

.

PAPA PAUL:O'VI VOL'I'A
ii �-'ALAR D�t\_ ENCí(;LIC_1\.

;
I'
'I
\

CASTELGANDOLP-O, ·tuPI) Em sua terceirá
aparição em público desde a proibição áos anticop.cep- .

clonais artificiais, o Papa paulo'VI referiu-se. 2- eJ;lci�·,
clica "Humanae- Vit�e",� lJ€dindo que os cat"õ]icos .se
vcltassém para .uma "transform,açã:o intima", antes de
pretenderem reformar a Igreja,

Falando a milhares de turistas em sua tradicion::ü
audiência das quartas'feiras, lembrou que o presente
sistema pelo qual a Igreja se rege "representa uma
tradição provada. com muito exito e baseada nos prin­
cipias institucionais estabelecidas pelo próprio Cristo"

i:ss revelam- "a
.

decepcão de­
caclà .Uln de ,nós, quando vc-

,.mos dE\saparecer piill>sibilida­
de,;. que pareciam ,acessíveis".
�Ja ."ua opinião, essas reações
provam ainda a necessidade
ele que a enciclica fosse pu­
plicada, pois muitos católi­
cos e;,tavam julgando que o

Concilio Vaticano II "trans­
iormara em objetivo primor­
<::ial do matrimônio a unwo

dos conjuguês, em lugar ele
)'eiterar sua funçã() principal,
que é a procriação".

relatório foi emitido pe­
}fl. comissão dellois d: vários
·m.eses' de' investigaçoes da
;;tfbcomissão de oneracões e,;­

trangeifàs de infôrmaçáo go­
"'ernamental, sendo .imediata­
mente' refutada pela Adnli­

:r:.t�tração para o Desenvolvi­
ménto Internacional (AID I,

, que áfirmou que os objetivos
-

- 'e.lnQora não tenham sido

btingidos - não carecem de

l'ealisrtÍo,
ASsinálou a AID que o pro­

cedimento de inspeção é nor-

DO 'CORRESPONDENTE

CONCLUSÃO DA VARIANTE desta cidade.

,

Ftrstivaf da Cerveja
Hccebemos Ulll;] nova con­

firmaeão da realizacão do
Festiv'al da terveja da Gua­
nabara c qual rcalizar-se,à
llOS dias 23, 24' e 25 do 111('S
em curso Estas datas p'rl'\'a­
lecem sôbre as demais,

Na próxima semana serão terminados os traba·
11:0,> de terraplanagem e de imediato iniciada a pavi­
mentacão do trecho final da variante da BR 101 São
Francisco do Sul - Joinvile, é o que acaba de nos in·
formür a Pavimentadora I\.fantiqueira, firma que exe-

c'.:i::;_rá a referida obra,
'

'Muitos fiéis, em seu dese­
jo de dar ao Cristianismo uma

expressão viva e modei'na,
concentram sua atenção e con

fhmça em uma transforma·
�r,o exterior e jurídica da
Igreja, procurando uma mo­

(lif'cação de "estrutura", ob­
sei'vou o papa, lel!'btando que
eEsa atitude 'muitas vezes lião

pil.l'sa ·de uma expressão do
ciE:,sejo de confol'Ínar-se à men

ta]jdade e aos costumes da

cr-oca. "Atualmente a pala­
"\':'a reforma voltou à moda
e domina o pl'ocesso revolu­
cionário e inovador da vida

moderna", disse PalUá VI a"os

peregrinos, mas insistiu em

�ul' procurassem modificar
"OS próprios pensamentos, e

gostos", em uma transforma­
<;ii{J mais dificil, porém, "de
hcordo com a vontade de
Deus".

para 'atingir à plenitude de
� "a forma ideal, desde que o

meio -< ambiente que o cerca

l\ão impeça a expontanea ex­

.I�rel'são de suas faculdades", O
l',lpa afirmou que essa atitu­
ue falsamente otimista gem
E9. prática o pessimismo "co­
':no o comprovam a PSic�logia
( a literatura

..
atuais".

Pediu, entãó, qu� os fiéis.
se compenetrassem da -"inca­
J''lddade das forças humanas
[m alcança!' a verdadeira per­
feicão, necessária à salvação",
acrescentando que apenas por
intermedio da "paciente apren
õizagem das virtudes naturais
f' wbrenaturais. com a Gl'a1;rL
;,eie Deus), a perfeição se faz

possiveI".

ReJ.i"e�i&cE"@ do

Ptio de Aç�car

últi.m<l às 12.30 horas,
'

110'
Ho.'mital de Caridadc, o Sr,
A,lcindo Cunha, com a ida­
de de 71 anos, O exlil1lo,
que por duas \'ezes foi eJet·
10 Presidente 'do Sindicato
dos Desll'lchantes

.

Aduanei,
ros do E,tado de Santa Cata­
rina, foi alvo de hOlnenagem
rústUn1<lS por parte dos sel�S

colegas e arrugas que o

acompanharam até o Ce­
mitério Municipal, A beil'il
do túmulo falaram os 1'('\'e·

rendissimos pastores Joa­
tmim Ferreira Bueno, da
Úreja Presbiteriana 1nde.
pendente de nossa cidade :1

Caruso Godinho, da Igrej.l
Preshiteriana de Join\'illé' '_'

,AA Banco do
Bfasi� Solidariedade

Em c01Aato cpe mantive­
mos com o Sr, Geraldo \Vet­

zeJ,' informou-nos que já au­

torizou a inslal:,:ção da l'edC'
de·· (,l1!�,.;;Ja elétrica até :)

MOlTO do Pão de· .IV;UCil!', lo·
('aI onde será instalada a

tôrre repetidora dos canais
4 e 12, de Curitiba _ As o:)í'aS
de instaluc'ilo dev:Crfto ser

i.i1icílldp.s 1)l'c"cm:,nte,

Brasília (DP!) - Todos os

p9.dres-deputados da Càmar!l.
telegrafaram ontem ao núu­
cib apostÓlico no Brasil, D,
Sebastião Baggio, pedindo qtH�
seja transmitido ao Papa Pall

lo VI "integral solidariedadi.'
pela publicação da enciclica
"Humanae Vitae", reafirman­
dú definitivamente a auten­
t.ica e verdadeira doutrina ca­

tólica, interpretativa da In

natural, divina e positiva, nn

txercício do magistério divi­
r.c conferido por Jesus Cris­
to",

A AS�0cia('ão Atlética Ban­
('o do BrasiÍ, dHsta cidarlc,
acaba de adquiriI' na Pr,na
da Fi:\l1('Íra, o belissimo 1'e·

caú[o 'que antes er:l de pro,
prieda'dp do Sr, Jcrv:rro 1'a11-
credó Dippold, Naquele lo­
cal a AA, Banco do Brasil
pretende construir a sua se·

de, com campo de volei, ba�­

quete, e i'uteboi de salão,
Será transform'ldo o local
em magnifico sítio de repou·
Sé) e para di';ersões,Faleceu na qUJrta·fe-il':;

R ...\DIO'
ALVORADA

Revisão injustificável Assinam o telegrama os de­

putadOS monsenhor Arruda
Câmara (ARENA de Per­

nambuco), monsenhor Vieira

(ARENA da ,Paraíba), conego
Mpdeiros Neto (ARENA de

Alagoas), padre Antonio Viei-

ra fMDB do Cearã), padre
i\ntonio Godinho (MDB de
São _Paulo, padre Souza No­
bre (MDB de Minas Gerais),
e Padre Pedro Vidigal (ARE­
NA de Minas Gerais) - sen­

do que este último deixou a.

batina p'ara se casar.

E a�entuou: "Esta é a re­

_ :úl'ma que deve anteceder

oualquer outra".

Frederico Alessand!'ini, vi­

C2 - diretor de "L Osservato­
re� Romano", órgão oficioso
do Vaticano, afirmou hoje que
o aperfeiçoamento dos ni.éoo­
dolO anticoncepcionais não jus­
tifica uma tentativa de lega­
!i7ar um fato "que é ilícito
perante as leis naturais",

A Emissora
que todos
gostam
de ouvir.

Paulo VI repudiOU o con­

ceito corrente de que o ho-
• mem nasce "naturalmente

bom e santo, sem iínperfeiçóes
morais congênitas • . , e 'que
possui energias suficientes:..._ ..._---_.�-�-�----....

Alessandini afirmou que as
_:-..

'

, -c-.-:;;� .. ,�'i?'i' - -:;7-'j 1 eações suscitadas pela enci­
cl,ca "Humanae Vitae''-, ape-

"olicias"de Jaraguá doSul
(DO CORRESPO::-WENTE) -

CLUBE DO SESI FOI À FLORIANóPOLIS

Quinta-feir� illiiiTiâ' seguiu à Capital do Estado
um grupo de operál'ws jaraguaensEs, componentes .do
Clube dos Beneficiá:itQs. -do SESI. liderados pelo Sr, NOT­

berton H'afemann,. Encarregado do SESI local e figu­
ra de destaque nas "grandes promoções do mesmo clu­

l:e, -

,Em Florianópolis os membros da caravana fo,
I am rEcebidos em audiência especial pelo Senador Re­
nato Ramos da Silva; ilustre Superintendente do SE·

SI em Santa Catarina;
3:: "

� ii Dr, Renato dedicou-lhes
""

;.. atenção espeical."Os operá­
E �-1 rios membros do tão impor­
e; .�.._ tante clube jaraguaense, pou-
3: ;:l deram inicialmente, de1l1Qlls­
... r-j trar o grande benefício que
'"

�,
o clube faz para os operários,

1;;; em matéria de assistência,
� inclusive financeira com em,

préstimos a longo prazo, llLS

casos. de necessidad�,,(princi­
palmente doença), além de

promoções sociais,
, , _

Afirmando que a aqUlsrçao
de uma sede própria é uma

necessidade que se dispõe

pelo volume obras assisten­

cial e social atualmente' de­
senvolvida, solicitaram apdo,
e colaboração para a compra'
de uma sede própria,

.

A solicitação ganhou de

imediato a simpatia do eles­
tacado dirigente Sesiano que
agraciou o clube com uma

doaçãe de NCRS 5.000,00

(Cinco mil cruzeiros novos),

tendo ainda conseguido um

emprestimo de NCRS 10,OUO

(Dez mil cruzeims novos) no

Banco do Estado, com a\-a1

do Departamento RegionJI
do 'Sesi e que se destinara

para a mesma finalidade:

aquisição da sede prpría,
Na palestra mantida no

Sesi tanto o Superintenden­
te �omo seus assessôres e

d�mais diretores dem011S­

traram grande satisfação em

conhecer as atividades do
clube do Sesi, interessando­
se largamente pelas mesmas,

Também o Governador do.
Estado, Dr, Ivo Silveira, na
mesma data, recebeu ii cara­

vana Jaraguaense e. conhe·
cendo seus nobres propósi·
tos fêz na hora a entrega de
um cheque de NCRS 1, 50G
(Um mil e quinhentos cru­

zeiros novos).

Na mesma oportunidade ü

Govern.ador saudou os' oper:i­
rios Jaraguaenses, nas pes­
soas dos componentes da eu­

ravana, garantindo que esta­
rá em Jaraguá do Sul 110 dia
8- de Setembro, por ocasiúJ
da grande exposição no Pôs­
to Agro-Pecuário _

Por tudo isso voltaram os

homens da caravana satisfd·
tos, principalmente por sa­

berem que contam com o

apoio -dos altos dirigentes do
Sesi e do Govêrno do Estado,
Estivcram em Florianópo­

lis: Norberto Hafermanil,
Valmor p, Lima, Domingos,
Corrêa, Quiliano Yunckes,

.

Eupidio Coelho, \Valdemar

Picinini, João Carlos Klein,
Osmar Nagel. Walter Bruch,
Ovídio Campestrini. Joa-'
quim Fuzzi, Onézio Gareia,
Roldão Medeiros, Daniel
St6lf, Aí'noldo Saturnino;
VitOl:i110 Péllis, Reinaldo '1'.

Assunção, Antônio Yunk,
Walter Jorge Bruch, Henri­

que Passold e Raul Rodri­

gues,

Tu b O 5 e (o n:e x õ e s

lI<iRE, SÓlDÃVEIS,
permitem que vo­

cê monte q ualquêr
tipo deinsfala·
.ção hidráulica,
por um preço mui­

to mais BARATO.

Mas ... tome cuida­

do! Verifique se

a marca é "TIGRE",
pois só ela garan-
te MELHOR QUALI­

DADE E ECONOMIA.

.,.
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�omissêío
,Pró Exposição
A comissão pró Exposi­

ção Industrial, a realizar-se

por ocasião da Festa do Co­
lono em datas de 7 e 8 de
setembro próximo, convida
a todos os industriais, inte,
ressados em expor seus pro­
dutos e que não puderem
ser procurados pessoalmen­
te, a fazerem a sua inseri·
ção na séde da Associação
ComereiaI e Industrial de
Jar.aguá do SuL à rua Mare­
chal Deodoro da Fonsêca -

Edifício Bernardino 2°
andar, ao lado da Constru-,
tôra Hewokra Ltda.

�
TUBOS 'E CO'NEXÓES ::

TIGRE!
, , DE p.v,e, TdGIDO�

""

�
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FALANDO MUITO SéRIO
o Depàrfamertto de Publici!lade d�

uma Emíssêra, é de importância vital. on­
vio. A apr eserrtaeâo e distribuição da 'publi.
cidade é quase tudo na Estação. Precisará.
de, um elemento capaz de assimilar as me­
lhores téérucas, de acôrdo/{lom a necessidade,

, dos, serviços d.lstr�buídos. Deverá ser um bom
redator ue textos para evitar que cada 'apre­
sentador de programas, venha a redigir os

seus prõprtes textos ou, peJo menos, que os

.leia e os corrija quando rrecessã. ío e, tam-

bém, quand'l neeessârto, proíba a, sua leitu­
ra. Por incrível que pareça, existe ainda

quem redija um texto assim: ..

-r-" A Casa
Marmelada, especíalfzadà em roupas para
homens, acaba de receber dos grandes een­

tros do país. cintas pará mulher de crocodi­

lo, sapatlnhos para meninos, forrados e ter­
nos para'hon,ens de muito bom 'talhe .. �
Alêm disso, (ainda tem matst) tudo por pre.:.
ço do tempo em que a sua vovô ajndá ti­
nha dente sem ser postiço . • .

" e etc.
l\las, o que e ainda mais grave, é que. ho­

je, ainda .se faz propaganda assim: (Rádio
-Clube - programa esportivo) - "- Como
é que está a sua cueca: Sestrém . . . ?

Asshn, assim . . ..

É que, agora. só anda de cueca suja,
quem quer ... a Loja ... " (e .por aí foi o
meu 'partícular amigo Tesoura.) Pode ser

gosado, mas ninguém vai me conversar que é

correto; ainda mais, na hora do almõço!

CONVENÇÕES DE
LlNGUAPEM NA TV

Prosse�llimos, hoje, fal"ndÓ SÔbre' :Tl!le�' '.'
vÍ!;ão e .,,,us ini:meros labirintas. Desde' há

algumas semana,3, temos tido a oportunidade
de falar diretamente' àqueles que vão escre­

ver para Televisão. Esperamos ter oferec;do
algu de sub�!.ancioso na materia. Falemos

boje, ainda, ,sóbre as conversações de lingua­
gem.

:\_"\''\'\'\'\'\'\'''\\'\'\'\'\\''-'\\\''\'\\'\\'''''\\'\'\'''''\.\\\'''\'',\\\'\.\!l!
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DOMINGO - 11�8-68
, Dive�sas ,y/lzrs, quando se escreve para

TeleviSá:>, o prolllltor preersa. de. determina­
dos têrmos para indiL-Ul' a sequência do pro-.
grama, de corno agir; 'P:l.i-à. sermos mais' exa-
tos.

.'" ,

ÁRTES.-- Dii propício para a vida em socie-íade e na ccrn­
panhia dos familiares ou parentes em geral. Faça o possível
pata provar, sua versatilidade' de lima maneira bem natural.

Espere: sucesso na vida sentimental.

TOÚRO ----": O� passeios e contatos pesso= is do dia lhe serão

muito agr:ldáveis. Deverá esperar bom êx i o peja sua dispos i­
ção bem, humorada e sociável junto dos demais. Alguém do

sexo op'�sto poderá lhe fazer uma surprêsa.

1) m�;�lOS qUI!>: você, queira que a

imagem vá desapar'ecendo, deixando o vídeo

'às escuras. Yoc-i' deve i.ndicari no script:

ESCURECIMENTO

" ,

GPJ\,�E.PS, - Seus planos poderão ser n+rnprühados .pe'a i-·

tromissão de alguém. se não tomar providências nês-e senti 'o
antes que seja tarde de mais. As maiores fuvorubi.idades es­

tão anunciadas, no entanto para o amor.

, ,I
Isto signIfica P'1soa,gem de 'bastante tem­

J'') transc»ni'b dentro da história ou, sim­

'ple:;mente, final do espetáculo. C '-NCER --,- Descanse um 'lOUCO n"'ra recnmpe+snr as +p-.

sões do dia anterior. Organize, depois, o seu ro eiro rn- i�
convertienre para o bom aproveitamento dêste dia, pois p ide-

rá le� muitas alegrias e sucesso pessoal.
&

I EÁO - Poderá haver alguma disputa por causa de pontos
de vista diferentes, entre você e uma pessoa da famí.i». () que

poderá evitar a tempo. Uma vez que o domingo lhe é imensa­
mente benéfico, viva êste dia positivamente.
VIRGEM - Urna nova esperanc> poder-i i-van;r SU'l ,,1m ... e

torná-lo feliz. nêsre domingo alvissareiro. Deverá dar mais
areocão fi nrnn intuição que o tiver imnressinnndo secre.amen­

te. Ao praticar esportes, evite esgotar suas energias.

2) - Se vneê, ao e=erever o seu scrlpt,
quer 'urna, Imagem cedendo tuear a outra,
deverá us... • a expressão seguinte:

FUSÃO

Fusão quer clizel', de aeôrdo com a velo­

cidade com que acontece, bastante coisa:

"Fu"ãl) - .T"'<sag"m (fe tempo. "li'llrão

Lenta" - pasazem de muito tempo. Fusão,
no entanto. PJ'''' e-petãculos musicais. tem

emprêgo Ln:RF.. .Em out-ros c"!>os só, (J1J�-r

dizer o que fic"u <lit.o acim�. V(l(';; f"-rá 11m

espetáculo màv.:nífico, usando a Fusão. E é

fácil: leia de nôvo, e se tornará "um cobra".

Na próxima ,rolnu'l falaremos sõb1-e coi-

sas muito impilrtantes:
"

Corte, Cenas S�mllItiin""s, Contra-Ponto de

Narrativa e Fuperposição.
I , ,

'UM 80)'Í DOl\UN.GQ!

LTBRA - Você poderá estar um pouco indeciso, pela m-i­

nhã. com predisposição para permanecer na cama por m -is

tempo. Mas tudo passará logo, e estará novamente bem dis­

posto e· inclinado a passear e divertir-se

ESCORP1ÁO - Provàvelmente haver:í uma discuçfio entre

você e o, seu cônjuge ou a pessoa amada, por causa de seus

1�!rISiOS financeir"s. '-.e isto acorrecer. não perca a calma'; pois
será para o 'seu próprio bem. Dia relativamente fejz.

SAGITÁRlb ---., Sua vida p�recerá m�is afra'iva e chei� de

'razões para fortalecer o seu incentivo pelos esfnrços que pre­
tende realizar no futuro. Pense de maJ1eira otimista, e unJa

nova aurora surgirá para iluminar seus dias.

CAPRTCÓRNTO - Parentes e visi hos serão ú eie, para os

seUS projetos" pessoais, pois há, evidência de que terão condi­

çõe� ·de ':rhe ,p�Jssar magníficlls idéias e sugestões, Quanto à
vida sentimental, proceda com natura1idade.

"'AOÚ,ÁIUO '-'-- .Você se sen:írá mlliS otimista em relação às

fin'ànças: é 9 ,êxilo pessoal que ,ti.�detá ter em seu� contatos

,com. q p�pli.co e as pessoas de, su� SilJ1pn_' ia particular. Suas

idéias' pó,derão, ser dedsivas para, os demaiS.

PEIXES ..;.c Tnflu�nciils favor.heis ·para a solução de prohle­
'ma's qíié':posSal)l surgir de um ,momento para oulro. Esteja
certQ ,de. qU�, a colaboração alheia não lhe. fnltar(l em cir­

êun�lãnCias importantes .Cupido em' fase de atividade.
-. t""

."'
.... ,.' '.

::=======

• LeÍ(,j"

• Assine
• D!vulgLfe·:'

AJUDE.
A . CONSTRUl-R

T.UHISIO ;NOSILVA
---(:: :)---

======��_.�======�

ANUNCIA O ROTEIRO DO CANAL 6

,

Um :�nvii1: para errioções diferentes; De Ttajaí p�ra
Cur.iLiba;, ,24'0 km de aUlomóvel. Estrada asfaltada mé

"l'irabeirit'ba,; 'Continuando, 140 km em estrada de ter­

, ra até, c'urUba. Quem pnrte de B1umennu. via Itajaí,
'percQrrer' até Curiliba, 290 .-km, sendo 150 km de as-

falto""
.

, ' ,

"

'

,

'01f.Íliba em direção ao Oeste, p:1�sa por C�mpo f
Largo, sobe ri serra de São Luiz do Purufía. Bonito P:l­

noram�,' lIDO, metros de altitude. Continuando, uma

bor� dê yja!le�, O m�gnífico panorflm:) clns nre-it'lS ne

Vila Velha. Ponta Grossa, Guarapuava, Laranjeiras do
Sul ....ê lIPÓg 5$5 km de asfalto desde Curi ib;" encon­

tra�se a progressista cidade de Cascavel. l'ermi'la o as­

falto, é, Jiíltam,,142 km até a Foz do Iguaçu. Estrnda

de, b�rto por' ainda 112 km. Se não chover. o percurS0
será realiza,dó em 2.30 horas. Com a es'rada molhada,
o, veículo sem tração nas 4 rodas ou sem corre'ltes,

. tet'á'd,ificil'e,�cidentada viajem, Em ju1h0 pas�ado. na­
quele trt;�hd �o:rnos rebocados quatro veze<; por trato­

res, 2, Vezes por junta de bois, O simpá,ico blume·
nauM${;' sr. Amp Bernardes, que conle.

. G:hMatfdQ. 'na cidade' de Foz do Iguaçu, já a c'dade
compensa o sacrifício do grande percurso. Ciiade ale­

gre: cem: todos os recursos a vida com co.,fÔrlQ e se·

g�rança .. AJp.biente internacionnl.' Brasileirm, argenti­
'nos, p,lragúaios, e muitos Ilmericanos e alemães, s50
constantes: nOs melhores ambientes.

'

. Da'.ddadê até o Parque Nacional,r"do Igi11ÇÚ, às

margens _do rio, 28 km de e-xcelente asfalto, rompendo
'a' 'floresta' exuberante e florida.
'Nas Çataiatas, um panorama 'Í':)esquecível. As vari"s

,quedas, 'fprmam longos e coloridos arco·iris. A Gar·

'gânta do Diábo, beirando o abismo. Passeio emocionan­

tê, Jr' até A Foz e não ir à Garganta do Diabo, é che­

gar em Rçl!na e ,não ver o Papa. O magnífico Hotel
, 'das Cát-arata.'i' e todo aquele cOTI}unto harmonio'o. de

,

beleza natural e obras do homem .. emociona' e a,iage o
,

esp)riio 'mais, indiferente. Somente' a presença nacjllele
majestoso retanto do, Brasil pode propiciar o sentir da
grandiosidnde reinante.

,

Do 'oútro lado das Cataratas, ,a Argentina.
,

Qüem" está na cidade, pode com facilidade visi'nr a

, ,Argentina, E também o Paraguai, atravessando a Pon­
te da Amiiàde,c sôbre o Rio Paraná.

,

N,o encol1tr!), das águas' dO rio Iguaçu com o rio Pa­

raná, terqos 3 fronteiras. Olhando para o Sul, a Argen­
,tinll;· para'- <?H�orte, o Brasil e :para Oeste; o P�ragu'1i.
E. umavragern que ,pode ser fe_ita de automóvel p,�r-

, cor,enâ,q., r;qd,Qs,,:os locais e pus'seios mais interessantes,
em 1.. 4í4§.r�qp., e volta.

'

"

'
'

..",Exl?edêilciá: 'própria: ,o passéio, compensa. Precisa·
ITios: con_tiecer ti que é nosso.

'

LOJAS ZADROZNY S I A
COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES

BLUMENAU- se

11�8-68 - DOMINGO

9,00 - Circo do Carequinha
10,00 - Mini-Chance
11 ,00 - Ponto - 6,
12,00 - Resenha Catarinense
12,30 - Futebol em VT

'

14,00 � Moacyr Franco Shaw
15,30 - Clube do Curumim
16,30 � Tele Reprise
17,30 - Rawhide
18,20 - Águias de Fogo
18,50 - Ritmo e Alegria
20,10 - DP Domingo
20,35 - James West

'

21,30 - Um Instante Maestro
22,30 - Futebol em VT

16,00 - Bandoleiro do Oes;e
16,20 - Vamos Desenhar?
16,30 - Variedades

]6,55 - Titio Mauro
17,-10 - Anjos. do Espaço
17,15 - Tevelândia
18,15 - Antônio Maria
18,55 - Atualidades Esportivas
19,10 - Telenotícias M. Cimo

19,20 - Blota lúIlior - 1'-' parte
20,35 - O Coração não Enve:hece

'

21,10 - Missão Impossível
22,10 -'-- O Tempo
22,15 - Jornal da Noite
22,45 - Século XX

23,15 - Grande Revista Facit
24,00 - DP Manchetes

CINE BLUl\lENAU.-
HOJE dia II domingo às 14 "horas
Com Johnny Weissmuller, Bren�Ia Joyce e

a macaca CHETA

TARZAN E AS SEREIAS

Domingo às 4, i 5' - 6,30
'

:ji..,

ARABESQUE
ÀR,.\BESQUE, o mís!éri�· e o encanto do

Odénte tr'lnsplantadOs p(lra,. (') coração de

'Londres. Pôr entre SU'l 'pebli"q ,tran�it'l
lima I<:gião d�, espiões à ,proctir,<l

'

dé mn

documento se<�íeto através de cujos hi�ro-,
glifos se o('u1i:a uma me'1sag�m de motte�·

,

ARABESQUEl ·Quem o ver uma ve�, (>
"recordaTá sempre! MaiS SImpático é
atraente do que nunca GREGORY

,

PECK,'
corre as m"iS, fant""ficas,' aventnr","', ','It ,'com a bela SOPHIA LOREN neste I'.lJroe

1
'de emocõe� contíiIuas vividas no coração

,

de LONDRES!
'

i,;.�"" ""' .. _,

,-

,,'� ;:

Se ainda não conhece o Sea.
master. saiba que suá vez. chegou,
Com ou sem calendárió'. Imper�
meavel. r�siste à, préssão sub�
marina até 60 m. e é"d.e extrema
precisão. Modelos áulomatico e'
de corda manual. E,m ouro 18,k,
folheado ou áco inoXiàáveL

'

E nosso plano 'especial de pa'ga­
mento facilita a sua' compra�

.

Conce'lSionário autor.i"·
zado 'da OMEGA E
TISSOT

- '

REJ.,OJOÂRIA
SCHWABE

�-CÍNEBiIsCH';-
t ,-"-

:1. -,
HOJE dia 11 DomiT1l!oàs2 -: 4,15 -

\
'AG:UARDEl\I FUrrURAS

6.30 - 8,45 HORAS:

I
Um, filme espetacular de mil, e uma emo-

. '�,,'
ri'!\��!
Ronal LewiS; Qliver Ree<l ti ,Duncan La-

ma"!, e lvómie' 'Romnin, em :".
"

,

O BANDIÔO"DE 'KANDAHAR
, rn1umt;j"col'or

'Bairro de ItoupavaNorte

CONGRESSO

RbJ',!/lZ-1

SOCúJt
, tauro tara.

ROSANGELA: MAIS UM ANO','

Q,UIOS(:tJE
PaT,� aj,'nàer os inúmeros turistas que

anualmente y,sitam nossa cidade, a Comis­
são Municipal de Turismo de Blumenan
ccnstrurra ao lado, da Praça Dr. Blume­
nau, um terreno doado pela Prefeitura Mu­

nidp.;,l, um "Quio'que de Informações", '1

qual e'i"u:i. l' estando todos os tnrormes

necessãrtos aos visitantes, bem como colo­

ca.ndo a üíspcs.eâo guias turísticos; A cons­
trução do p".,to é pretendido para as pró­
ximas férias de verá'). E merecedora de

nossos elOl;ios a Comissão de Turisio, que
vem obtendo ótimos resultados nos seus

empreer.rlimentus, com a Presidência do sr,

ILrbert Muller lIering.

Dia 16 a ·23 de agõsto,' realiza-se no

Rio, de Ja::eiw o 2,0 Congresso Nacional

ótico, com a Darticipação de diversos paí­
ses, que tarão demonstração dos :últimos

Iançamemos de aparelhos óticos. c;onstarr.
também do CmJgresso conrerênctee ,com

técnico, e el'peciallstas no ramo. De nos­

sa cidai'? segtnrão para a Cidade Maravi.
Ihosa, o Sr. Oswaldo Sehwabe e seu técni­

co para partícíparem do- acontecimento que
trará grandes revelações dos máís -moder­
nos equip'�l'!:C:)ins. O Sr. oswaldo ,pret�n­
de adquirir equipamento para a instalaçãJ
da mais moderna ótica do Sul do País, que
funcionará anexo a "Moderna"."

)1

I
I
I
I
i

I
I

I

VERA FiSCHER

E COMO DIZIA Vinicius - é a coisa
mais L!�DA que já vi passar. E como di­

tia o LI�I1:VR, frente a esta foto? Eis o

'resposta: A mesma coisa que vtnreíus,

Esta e VERA FISCHER com tõda a

graça e belt'za oe que é possuidora .Fi ha

do easal sr. � sr. Emílio (Hildegard) Fis­

CllCi·. LOLliA, cstudante do Colégio Nor­

mal I'edro H. l>es<oa das ma,s preponde­
rantes na 51Jf.'iedade local. Faz parte da

"SANB.\" do Pedro II, que desfilará no

dia .. de Setembro em regozijo a semana

da Pát ia, Após o desfile os preparativos
pa.ra o outro, que selá à noite no salão

de feshs d{1 CARLOS GOMES. 'É debu­

tante do u(;,RANDE BAILE". Verinha tem

tudo quc se «xige de uma "RAINHA".

,

REUNIÃO

Realizada a 1.0 Reu'lião das' i}eb�­
tantes da ::O:priedade DramátiCa MusiéaJ
(;a.los Gomes, na noite de sexta-feirá. ,Tõ�
das as belas Jovens que irão debutar no

dia 7 d.! setembre se fizeram present�s. Os
srR. AntiíulO Reinert e Antônio PaCheco
(0<; doi;; Antilnios) dirigiram pequena pa­
lestra referente ao aeontecimento�, Outra
reunião ficou marcada p,'ra. a próxima' se-
mana, na sexta-feira, às 19,30 hôras:

'

DIA DO PAPAI
lia}; él� é cumprimentado pelos filhos, ..

Felizes 08 QUf' tem um pai para nesta data
oferecer t,'11 beijo, um abraço, e um pre,.
sente. Seu papai deverá nesta data receber
de vOt,;} tl.do amar e afeto, pois hojé é o

"DIA DO PAPAI". A todos os papáis, um

abraço pela p�ssagem da data.
,

,}i,;�j�iIIl��IJ�.�""
FOTOS

Muito bOllitas as fotos que 'o colunis­
ta tirou do Bela Vista (modéstia) para a

r�ll"rtal!'e� �o"'fll "o "maior e melhor clu­
be de campo do Estado". Fomos a.compa­
nhados do sr. Normado B. Falee - Pre­
sidente do Clube, e eonsegulmos excelen­
tes resultados com a Beirette.

OUTRA

Visitaram a cidade, lIara comprar no

comerei o local, sra. Bel.ézio Linz e sua.

irmã, 5':l!.. Cláu{'la. Marcaram hona na 're­

lOjoaria Sl\hwabe, tecendo os mais lindos

elogios a "moderna ins�alação". Admira­

ram pOi' momentos a "beleza'; da nova lo­

ja. A s1"1. Clámlia é proprietária de uma

Boutiqut\ bac..-tnérrima na cidade de lia­

jaí.

fESTA
Marcatio para o dia 13 do corrente ll.

,

"Festa das Crianças", uma promoção da

Ordem UxiUsciora de Senhoras da Paró­

quia Evangellca de Itoupava Sêca. A renda

reverter{i em benefício dos Jardins de In­

fância Dn:-t. Tp.!eza Cristina e Princesa

IzabeL ü acontecimento terá lugar na

S.R.E. Ii'iranga.

Aulas dr pintura para principiantes
em divel'sa� modalidades. Informações:
Rua OH!) Hennings, 34 - Itoupava Sêca.

ALZIRA
Em companhia de seus filhos, encon­

tra-sI! em {n!;l;'a cidade, a sra. Alzira

Schindler cspôsa do sr. Arno Schindelr,
da Soci{'fI",iÍ,� Joinvilense .. Para comemo­

rar o niver de Ricardinho, alguns doces e

bolos, seudo que o da filhinha, Rosana se­

rá nodia 18 do corrente. Deseança um pou­

co, no ",g'uardo de sua nova residência,

que devaá ficar pronta em breve.

ANIVERSÁRIO
Cor4.1eta mais um ano de vida em da­

ta de hoje, o sr. Arthur Marthendal, fun­
cionário do D=partamento de EStradas de
Rodagem de Blumenau, Ao "Seu" Arthui',
que é pnrtkuJar amigo, nosso abraçó de
felicitaçúe�; pela passagem dll- data,

ESTREIA
Ho}:! no horário das 21 às 23 horas o

melhor slww noturno de sociedade do Vale

do Itaja'. pela Rádio Clube de Blumenau.

"Lauro L:;.r�, - Show Noturno", com o

desfile dm acontecimentos sociaís de nos­

sa cidadi! e boa música.

TranscOl'reu_em data de 9 do corrente;
o aniversári,l desta simpática jovem. Ro­
sangela \'\leI·ner. Ele é tesoureiro da Prefei­
tura 1\1uniripal e ela funcionária da Cole�
toria Estadual. Rosangela no dia, ofereceu
um café a suas amiguinhas. É jovem que ;"

desfruta de brande conceito na sociedade
jovem local. �: loura, meiga e simpatia
em cad:t !!'-('sto, em c'ada palavra. Pela pas;"
sagem da data natalícia, nossos abraço de'

felicitaçôc!;. outro de parabéns da CIDADE
DJ> RT,l "lE!'\AU, um grande bouqnê ,de

margarídas.

1
I

r
............n�""'""1

II AULAS DE ! !II PINTURAS PARA

II
PRINCIPIANTES
EM DIVERSAS

I
'

I
MODALIDADES.·

I Info,rmações: Rua ott;)
Hennings, 34 - Itoupa- oi

:I ra Sêca. iê
J ....., ...... , 1'*°' •• '84'

! Distr!�?'�� !��:I��mirast "NOBtS"

I Marea fabril da melhor Casimir,a do .,

Brasil
V�ndos pOr At<Jcodo e Varejo

: Rua 15 de �Iovembro, 975 - ex. Postal
� 383 - BLUMENAU

(

f � ,..,- ••

--------�-�-

CINE ATLASi
HOJE domingo As 2 horas em Ma:ínée.
Com }oh-n ,Á).!H. ein

O REBELDE HERQI
Fm1 fhm'!jante e s�ngrenta pígina da hí�c
tória, snrge na tehl hoslil e selvagem, H)­
mens, desesperados lutando pela própria
vi4a. '

HOJE DO\.nNGO às 16,15 - 18,33
:?fj4<; HORAS.
A Producão de Josenh E. Levine, 0'''1
Stanley Baker. Stl1ar Whitiman, Susannah
YQrk. no espetacular filme.

PERDIDOS NO KALAHARI'
em Ci":em,,scop� e Te..h'licn1nr.

Cinco, homens e uma mulher desesperada
na m�is éS'raJ1ha das ave..,tur:'s, A m L�
e(\1!"i1nh=1 �1ve"·llra atP 'h"je pre"e..,ri�lcl:1 p

....
_

los olhos hum·''-'os. Fi1m·'.-1" nn<" rn":o �VÓ_
tico� e mi"eri'1sos ambieptes africanos.
A PARTIR DE OU�RTA-FE'_-;'R ",

SEGREDOS DE PARIS

H(\TE - D�mi,.".o à< ln - 18.30 .. 204)
HORAS - con�inuando a sua série de
grandes lanc'lmentos, clpp,,;� de lmitp,.�o
da Vida e "O CARDE\L" 'Ilptecenta An­
tl,n-i Ouinn e Vírna Lisi no filme de Car.
lo Ponli

"A 2Sa HORA
� �om"nc" c1e 11'11 am'1r .m:'is forte que a
funa da gl1errn� As m�r...s fh vid� (1l1�
enfrentou o Alegre e feliz Joh:ln Moritz
ql1:lndo chegou a maldita guerra!... De
uma novelfl qlle há alguns anos é "fle�t­
sel1er" na Eurnn'1. e rios Estados Unidos
sur;-e, n�ora o �i'me da Metro que narra a�
penpec1:s �"f!1,ins l1f)r um ile<;cnirinr'o
("�."..,n�e5 rrm".,o, ql1e. na útlima guerra
f�i feh� pre,i"'�eir') vári�� "êze<;. nntr'1;
ve7es fOI acl�m1do como herói e alvo ain­
?a de oulra� h,-,nrarias, e em meio a tudo
ISSO perde a espôsa!! '

CINE GARCIA
H<1ie D'1min!!o - às 14 HORAo;;·, '

NO RASTRO DOS FAciNORAS'

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



ecebe

ou Economista' I -:;'�ESSÕR;OS "j
!'
Loia Oscar.

.

A Tf f!P�ú1i(l Val'gas. 500 1Fonl:: 3378 - J11e.
.

í.�_:1Sta_� a l-razó ·ri.

l .. --.4-4044

3648

(Curitiba)

(JoinviUe)

Venà.e-se, em ótimo es­

tado de conservação.
Tratar na Rua Or,cães,

33/ "" ........._..... �
'.' .hdihc�t.

.

Rudenae Praça: d.o;. t .

jv.ol..L'i.\'�1.i. i
----

Poro C!lom�mOrflr o retôr�'\ �1"II<r;: �,pr;t1�. a

PAPEL)iRJA CRUZEIRO
(JOINVILLE)

ofere'''':e nos esh,;dantes:
Crmrt.,s Blc à , .

Canetas Jofa Nove à .

Canetas Tjnt�iro Anollo à - .

F,"l'{ua Plást:ca de 3� em à .

L{Jpi.� Prt"to Faher à .

Lápis (1" ",r- . C:liX8 c/i? à .

Tinta Skríp à . , ..

Cadernos lin'Suagem c/60 fls. à'

NfJr$
NC'r$
NCr$
NGr$
no-s
'(>;r�·.'I;
NCr$
NCr$

DKW-Belcar-63
. Vende-se um em

·eswdo.
Ver e tralar no ESla·

cionamento Sy:mar
JOiNVILLE.-

Consertos:" (fp
Autorizado pe�a

Philips e

G"'InetçJ EJe·ttrie,

bCUll

Atendimento rapiÚl'
tamhém a domICílio. -­

Reposlção , de pecas -

originais.
CONSERTAMOS 'l'AMBFM DUTRAS MARCAS

ELETRONICA ORLANDO HANG
nua Major Navarr.;) Lins, 5116 - FONF :{!l73

JOINVILLE

r

DIRIJA .'.

',­

.
Estaciona.mento Sylw�r ..

01=ÉREC'E"'t - �j" �;;.

com 2 quartos, 2 Sq- '.'

completo e' com gara-

Um perfeito serviço de\assistêncill ao se" car­

ro, ajudando a conservar seu patrimônio, .l1:eixan-
do seu carro ;mais "pra frente": : ..'

La,raçzn, incluindo dete.rgent,e;
�,,;

Polimento (massa. polidor, cêra);
.

Aplicação de polidor de borrachas e de pneus;
LH1)rificaç'io; -

Pulverização;
TrGca de óleo.

Tratar a Rua Padre Carlos 166' Mantemos serviço de relacões públicas para
nossos clientes.

�(:::)--
,<"Rua São Joaquim, 46 (ao lado do. Colon' P,al"ce .

Hotel). - Telefone 3150 e 2535 - .JOINVlLL'E;·.

'Necessita para admissão irilediata
TORNEIRO MECÂNICO DE
.MANUTENÇÃO

d<>;�.

ALUGA-SE

lo da Indústria de
.SAO PAULO (VA l-O opor+uno pronuncíam-n­

to d -' prof. Anti'mio Delfim Netto, feito' na Univcrsf­
�adJ de S. Paulo durante o Seminário Sôbre Econe­
mia B.l!asileira, entínua reebendo; apoio das classes pro-
dutoeàs ele SUIO Paulo. .

Coube ao 'presidente do Sln- .

r�';rfl"''1 Nac'onal da Tndústnia
'c',e Tratores, Caminhões, Au­
tomceeís e Veículos simra-es,
Sr Oscar Camargo. ao prest­
dente 'da Federação das' 111-
Glls!tja� do Estado 'de S. Pau­
'n sr: Theobaldo De, Nigris e

a presidentes de outros sin.ri­
cates lÍgados à FIES? apoia­
rem os conceitos emitidos pe­
lo ministro da Fazenda, con­
,j, 'erando - os realmente af'f­
llOlros com a realidade eco­
niimica nacíonal.

!,p1e�CO()'1to; para permitir
maior flex�bilidade do créaho
bem como determinando-se
uma redução na porcentagem
elos recolhímentos compu.só­
r-os dos bancos prívaoos .E
tuna isso feito com a justa
medida, isto, é, procurando se

evitar que uma excessiva arn­

pltação do rumenárío à dis­

posição das atividades P'o lu- ..

1 (jl'à� víe-se a implicar num

[.'rouxan1ento· do 'co111ua,,,, a

inflação,

Está, pois, de parabéns o

ministro Delfim Netto. O N"l

r-v-ente prcnunciamento foi
não só f"1iz,. corno muito opu�­
tuna pela colocação l')c:"'q,
{i" lFnq �érie dp. n"n,'em'1�

que exigem a meditação de
cada um de nós e de todos os

cue aspiram ao progre.so de
nossa Pátria",

Oqstrns Sindicatos
Usando a seguir da palavra,

('5 51'S. Oswaldo Palma, presí­
'dente do 'Sindicato da Indús­
tria de Materiais da Indús­
tria de Materiais e J):quipa­
rnentos Ferroviários e' Rodo­
viários, Felipe Fiasco, presí­
dente do Sindicato da Indús-
1:';� rle Resinas Sintéticas, e

JosÉ' Pironnet, diretor do Sin­
dícato da Indústria Têxtil,
manifestaram pessoalmente. o
seu apoio às palavras profe­
! ,das pelo sr. Oscar Camargo.
Após t"r ainda o presiden­

te da FIESP, sr, Theobaldo
DE. Nil,ris. se re"erido à opor­
tur.idade da proposta apresen�
ta,'a o "Plenário deliberou, por
unanimidade, aprov-r 8,flll"h

pronunciamento e fazer CQn­
.

_.� ... - pm at.a, como manifes-

tação da própr:a entidttde, as

palavras de aplauso proferi­
das pelo sr. Oscar Augusto de

._Uiüargo.

Prof' J·.,.. .. - . .;amento
da FIES!?

o l'tl'esid"nte <'fi "'�clp�';�';'l
das Indústrias, sr, Theoba!do
Df: Nigris: em nome das di "e-

1;oT'ia...c; da ppn .....

l:'..,
... ;Sf) � "("'I ,.... .�-

t�" ,.I.,� Tnr'lú"trias do Està-'
do de São Paulo, encaminhou
3 }�eg1lint,p rnpnc-RO'p....... ��,.. _ .;.

fic" 'ao min'st>'o da' F"7.end;:t,
p'·of. Antonio Delfim Netto:
"As diretorias da FIES?­

CIESP reiteram a )lo. exa. as

rongratula",õ.es que esta pre­
Eidência já teve oportunidade
de fl,n-ésentar-lh'! pessoalmen­
te pelos magníficos conceitos
emiti.-)o<; . durante o Sem'ná­
rio' Sôbre a Eéonomia Bra­
r.ilejra, . realizado' há dias ' na

Universidade' de São Baulo:
M'�is uma vez v .;' �xa., rével9u
conwetência e patriotismo, e
f'xtl'3ordin""io bom

.
.se�o.· :).0

fo'?aP>;>;?T . problemas' sociais e

econômicos de nos.qo- PaÍS. A
mer�cid� repe"'cussão 3lcan-:
!'ad" nela seu pronunciamen­
to diz bem de sua oportuni­
dad� e relevância. Aceite sin­

e"'''!'!; felicitacóes da .indús­

tria paul'sta que temos a hon­

·ra de representar".

: ."._

.;0\ 'I1(JNCIEM
h t .4 R ln

Tauncy, 427 '-'- J lUt

Um conjunto com 3 salas, pr6prias para Con­
sultório MM:co, Gabinete Dentário ou Advcca-.
c.a, e uma sala própria para garag€m ou depó­
sito. - Tratar na Rua Dona pl"ancisca, 130 -

JOINV1LLE -_ Horário comercial.

J�i\.O D�t\_ V��.í'OL�
'EMBARRA·VELD.tJl

TABELIONATO
DARCY SCHROEDER CUBAS
- Rua do Príncipe, 464 -

Fotooopr,Q e Autenticação, na Hora"

- JoinviUe--

. E!etromotores
. Motores Elétricos ""',rEG"

NecessWa de:

�
- ...._-;. -

- C(im expenencla em ferramentas de corte
·e retPuxo. e capacidade para admlnistrar
Ferdamentaria.

PESENiHISTA MECÂNICO
- e�lm curso do SENAI ou equivalente, dis­
PtJsto! a submet�r·se à apl'endizagem de pro-
jetisth.·

.

Os irJ�eressaàos deverão apresentar-se p'n'a
seleçãQ, nl'l Rua- Prof. Antônio E. Ayroso n1', 83,
em Jara, t i do SUl no horário comf:lé�al, inclu­
sive aos ,. � jados no períúdo da manhã·;·.

FPOLIS .. 9 (Correspondente) Tão logo recebeu

a not:da, o Dr. Antônio Moniz de Aragã?, Secretário

rln Fi'lÚ0P. �e dirigiu a Barra Velha onde, mformaram,

havia indícios de um. surto de varíola. O titular da

Saúde. no entanto. constatou a improcedência da no­

tícia.
'

O que realmente havia ocorrido e::n ?equeno
m)mero de famílias de Barra Velha eram smtomas de

catapora.

I
I

VAGA
Oferecemos vaoa no setor::âq V€D"...

das. O candidato deverá. ter noções de

c�"respondénr:la comercial. .os tntprp$­

�cdos poderão dirigir-se por carta â:

CASA PIEPERSI A, Com ..:� Ind.

CAIXA POSTAL, 111 - Nesta

VEN-DE':'SE
uma Rodiohl

Preço de ócasião. 1
Tratar à Rua 15 de No-

1434 - BlUmll�

I

I V�.:�_�:'!rGu:N a��
• 'fn.a:o -("rt.' ";7'''r;''�·.., �e a vol­

ta até 12 meses.

Tnf" ni:u':'" 'S'i"" _ ..

-...,;9:roi.o:') .......... '!,,:.:::.. .... ""'c:.. - sala.

111 JOINVILLE.

I'

10 MI L oMISSOS
RIO (VA) -t= A partir de 16 de agôsto, terá tn.co

a se' nnda fase da "Operação Arrastão" segundo o seu

Coordenador. Sr, Altamiro Gonçalves de lvledelros_ A
nova fase é consubstanciada em ações ríscaís a serem.

uesenvurvídas contra os contribuintes omissos do rm­

pôs: o de P,.enda que n. o apresentarem declarações de
rendimentos e cujos sinais extertores de rtqueaa já t;!­
râo sino levantados através de processameno eliotrü­
nico realizado pela Serviço Federal de i'nC';.:lSam2n�o
de Dados (SERPRO).

Sahe·se que cêrca de �'l 000 pessoas - entre pro­
prietários de bares, armazéns, postos de gus.rlína, pa­
darias etc.; assim como medicas, dentistas, advoga­
dos engenheiros. contadores, jornahstas e outros pr..,­
tíssíona-s liberais - já se encontram identif.cados c)­
mo omissos, devendo ser intimados para prestaçàq de
esclarccunerrtos, miei ..rido-se o processo de lançamen­
to "ex officio".

Aos contribuintes que se anteciparem à acão f's­
cal, providenciando a entrega de' declaração >de ren­

dimento, será cobrada apenas a mora devida de lq;,
ao mês incluindo-se. porém, dentro dos benet.ctos COn
cedidos pelo Decreto-lei 352, que deterrnína o parce­
'-,ento dos débitos e a redução de até 50% das mul­
tas. ,

O Coordenador da "Operação Arrastão" na Gua­
nnha ra, re- elou que depois de iniciada a fase de acào
fi�cal, o valor do tributo devido ao Fisco será acres­
cido de multas que variam de 50 até 300%, e exortou
03 contribuintes a utilízarem-ss dos beneficios do De.
creta-lei 352.

Equipamentos
industriais

são Paulo, ió (VA) - Ins­
ta.lvÚ-se neL <:iecreLal'la aa 1"<1.-

'"

zUl�a, com a. presença do ti-
tular da pasta, a Comissão de
Equipamentos' Industr�aJS, que
v;sa facilitar a instalat,;ão Ue
novas industrias no Escada,
ampliar e modernizar o equi­
pamento já existente através
da conccessão de crédito fis­
cal sôbre o ICM recolhido pe­
lu:; laul'icanLes Ue equip.,m,n­
tos. Segundo' a legislação em

v,gor "a entrada d� equipa­
menLos industrias nacionais,
q:Jan'.!o rtov(Js e destinaaos .à

iru'talação
.

ou modernização
u � eSLaoeleCiÍnento indústrial
e que integram seu ativo fi­
}.<J, uara' da estabelecízr.znto
destinatário direito ao crédito
Qe imposto de circulação de
mercadorias . destacado na

nota fiscal emitida pelo re­

metente . à partir de 1.0 de
.!,U1·11 de l!iUQ".

o Secretário da Fazenda,
8r. Anobas Martms, ao ins­

.
1:?.1a1'. a Comiss�o, que é inte-

'.

grada por representantes do
llJjtàdo e das indústriaS, des­

tacoi,l a· importânCia daquele
L'1centivo f�séal, que permiti­
rá um aumento de encomen­

das à Indústria brásileii:a de

equipamentos e. consequente­
lrllopte,' do . mercado de tniba­
lhe .

Energiil elétrico
o sr. Júlió Sauerbronn de

. Toledo, durante a reunião

p12nária da Federação e da
Centro das Indústrias do Es­

te"� ,o de São Paulo, referiu-se
à notícia divulgada pelOS jor­
r,ais, informanqo que o mi­
n'stro das Minas e Energia,
ceI. Costa cavalcanti, deter­

n'il;tou b estabelecimento de
um Grupo de Trabalho, no

seu Ministério, para tratar da

tarifação da energia.
..

Comérdo com

.Portugal
O Sr. Eduardo Garcia Ros­

si, g quem estão confiados, pe­
la Casa da Tndú<;tria, 05 fu­
turos entendimentos para o

incremento do intercâmbio
comercifll entre Brasil e Por­

tugal,' representará agora a

Federação e o Centro das In­

d';strja� do F�tJHlo d" �?)
Paulo na prestação de depoi­
mentos :ria Comissão Especial
pftra Assuntos Luso-Brasilei­
To.� a ser criada na Câmar!t
Federal.

\

reunião representantes do
Banco Centrai, das socieda­
de:: de capital aberto e úas
Bolsas de Valôres de todo o
ramo

IBDF tcbdn p:r:.:-çJ
ú,J, more

ODelegado Regional do
Instituto Brasileiro de Desen­
"olvimento Florestal, sr. Luiz
Alberto Langer, informou Oll-

1.C:m, baseado na portaria 359
ria IBDF, que as claBses pro­
dutoras de erva-mate, que
liavIam pleiteado o mercauo
chÍleno receberam as tabe­
iüá de preços para exportaçao.
O ",eH;,'uO. asora eSLa equipa­
rado ao uruguaio.

Os principais preços mm'­

mos da erva-mate beneficia­
da para o mercado chileno,
aLravés de portos de embal'­
lUE dos Estados do Paraná �

f'anta Catarina para paga­
mento à vmLa, contra crédi­
tô bânc::\'rio irrevogável, de
�.cÕ:rdo com o tipo do pro­
dl1to e especificação de seu

acondicionamento, são os se­

gllintes: 1 - tipos PC1, PC2
e PC5 - US$ 196,20 e US$ ..

!45,80 a tonelada, respectiva­
lllt:nte; 2 - tipos PC. e r'C2

. TTS<, O 430p. e USS 0.234,)
r,s sacos de um e dois ljUl­
los, respectivamente; III -

T.pos PC1 e PC2 em sacos

de .cinco quilos, USS 206,10 <t

tonelada e em sacos de 15 e

30 quilos, USS 196,20 a tone­
lada, Os sacos de meio quib
f:ãc cotados a USS {J.1251 para
cs tipos PC1 e PC2.

.

kncw how

A "Sylvania", que ]a pro­
GUZ no Brasil em três fábricas
"f ay' él"Sn uara lân1p3das e

í!úorescentes tUQos de ima­
f�ens de televisão, acaba de
t:J.sta1ar em Santo Ama"o um'],

fábrica de lâmpadas incan-
,- .: ..,� e f]11P, escentes. tra­

zendo para o Pa� todo o seu
":i;now how" desenvolvido nos

Eftados Unidos da Amé1'1�a.
do Norte.

A U.d:1R de Piraiú no R'o
Pr.ranapanema, terá' sua ca­

pfL"idaue atual de 14 mil KVA
aumentada para 19 mil KVA,
tom a insLalação no próximo
::no, de um hid"ogerador e ou­
tr('� euuip"ment-os auxiliares
encomendados à indústria na­
tional. O contrato . firmado
l'ntre a Companhia de Luz. e

..

l"r·rça de Santa Cruz, conces­
sionária na Região, 'e o De­

!,artamento de Equipamento
.

Elétrico Pesado da Generrrl
Eletric, em C'lmpinas, p,eYê
a entrega de um hidrogera­
dflr de 5 mil KVA. um trans­
formador-elevador da mesnu,

potêncifl e um disjuntor a óleo

ée 69 KV, one já estão em.

fase adiantada de produção.

B ;I�,",,, f'l!!Unem-se

no Rio
.

Represent9ntes da� ho'�'l;;
ele valores e meTcado� de tô­
(h a· Amé'!'ica estarão reu­

n:dos na Guanabara, entre
5 e 10 de ontub,'o v;n,.lc'11l',).
na UI R,ennião das Bolsas de
Vq'n-es e 1\1:p"cados do conti­
nente, Rmeri"IP'O. f"'''' Sl','-í,
patrocinada pela Bolsa de
Valo es do Rio de Janeiro.

é
.••••••••••••••••••.•••.• F Õ'õf•• r�i..,.1fTT1ITW , ii!

! EXPRESSO PRESIDENTE I
E (;ETúLIO LTI)l\,. I

I. Salna dt'

.

Seglmda

� D.

M·er�(lIdo de
capitais
No

.

próximo dia 22, a Co­

missão Nacional de Bolsas' de
V"l<i"e.� irá se reunir em. São

Paulo para examé de assun-;
tos de' interesse do mercado
de capitais.

l\T�
.

;'�("r+n1'"'�.iI�,.1e �p-r� "'V'l_

minada a proposta da BVSP

(1ue
.

objetiva reduzir substan�
cJa.lment,e a� COllt"t'ibl1irB�c; 01'"3

as SOciedades Emissoras' re­
colhem às Bolsa_� para in1'crl­

çft.() e manutenção de seus

titulas no. quadro de negocia­
ções do pregão.

EstarãD presentes a essa

fi��im se dirigiu ao rmrns­

t:-o Detf'ím Netto. o presiden­
te do Sindicato Nacional da
!" '.' <;trh de Tratores.. Cami­

.

rihões. Aoromõveís e Veícutos :
- "PrOJ'onho que a no··"!!.

entidade aplauda entusíastí­
C"mente as palavras nl'''f��i­
das pejo eminente ministro
Qa l!'azenua. ao colocar pm

t- ......1tq rl� riC"�'l�C:;f.o e anfllic;�
os graves problemas economí­
Goq e politir:os com (l11P "i!

rlefronta o governo da Repú ..

' .... =», dtar te da incompreen­
são de muítose em conrronto
com o '.ouv·ave] esforço govev­
namental visando ao combate
ii inf'.,,,i'jl) e. ro mesmo tem­

r-o, manter o ritmo do nec-s­

sárío e desejável desenvo.ví-
Illpnlo do País.

.

Ao 'reconhecer que o desen­

volvimento exige '!um sac't­
:!'icio maior represent.ado por
,

.

.., l'l1Hnento de trabalho", s.

rxa. adverte ao me.'imo t"m­

De contra, a tola pretensão dos

que' entendem ser possível
((.nrilar "de "e.ios verba 'iza­

dos" ou simpleS "prixão ideo�
lócrica" com fI.<; atit11"'!ps C(:<n­

r.�"·",� e a" rpfll'''rv:óes cons­

t,.,.,tivas No entanto, 'se não

E!&tas rea!i?:ações o nllp ""1'.

dadeiramente desejamos, de­

vrm10Q todos ter a absoluta
cnnf\c'<',"rb õe ,.,nr"!'1Q ""�n"n­

E"t.biliil.<1.<leQ e. Fobreh1f'(). (le

que não será com ba:iernas,
ec,m gritos e paseeat8s que ire-·

mo� impedir. como é nrec'so,
[) de�;mvo'lviménto do País e

<) enriouecimento e melhoria
dn bf'M-pstar de ,.,0""0 no,ro.

Ao fazer a "análise da so­

ciedade brasileira atual", o

lJ] of. Delfim Netto foi ext�e-

1 :namente feliz ao dennn"in!'

: : a� contr<>dições, as crenças
f}

1
; .' .. :;nfundada<;'. o "rlialogo" vazi,)

. - ·.\.l'·ast1�;Wl p.â1xõe.<; e revoltas

df'scabidas e, principalmente,
ft insistencia dos incnrfomà­

. dr's Que, 1'em "o menor intec­
resse na defesa ou ná. permil.­
np.ucia das instituiçõ�s so­

ciais" obstinam-se em . en­

t],:.tva� as atividades ec.()nôlllic­
'!as e, dessa ·forma.. rétardar
o cre_�cim"'nto da Nàçã.(},
Para Quem a1::omp�nha

.

de

t'erto, porém, a' exectiçã'o da

i..tual .política econômico-fi­
.

.

rmnceira P,.' for" de dúvida,

'.' que a orientação. imprimida
pelo govêrno federal e, em

�.,.�.;cnla.r 01'10 seu ministro
. da Fazenda, é a mais con�en­

".

,tânea com aS nossas real�da­
• Cle:.�.

Ainda há POUCQ; tivemos 11m
,

exemplo prático dê.sse acê"to

rnlnnrlf' 1"0": iniciativa direta.

do prof. Delfim Netto, delib�­
.. rou-se alargar 'as faixas de

CARROCERIAS NIEL�ON S. A..

'Oferece vaaa para:

MARCENEIRO PROFISSIONAL
.

Tratar: Rua Pará, 30

Rlllmf'naU a PreSlàf'nte �f'�.l11i(J
as sexta-feiras - às fi 30 14 f' lF.1n hnr�i

Sfthado - às fi 'ln p 14 hnra
Dnmln�(\ - fl.:< 11.30. 14 e 17 hora,

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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A Ljga _

Blurnenauense de" Fu'teto} designou as seguiu­
tes autoridades para os jogos que.serão as atracões espor-.
tívas dt;, hóje - amistosos' e primeira rodada do returno

.

da' 1 a. Divisão de Amadores - pela' manhã e ii tarde,
"

tnj·MMco K' MQVO 'HÁMBURGO 'e

PALMEiRAS x' JUVENtUDE
ít�p�eséntante.: Manoel de Amorim
,Bilheteiros: Jocy Ventura e Luiz Tobias
Porteiros: Nilo de .Souza e Vitória 'da Costa

':
. Juiz ---: acompanha' as delegaçõês, visiiantcs ,

Auxiliares: José Marques, Acir Rosa da' Silva,
Wandal e Reinwa'ltlo' KÓck.�;., ....

Ang;}o

:1 êi: DIVJSAQ, DE AMA.DORES:
OPER!\.RIO X XV'OE OUTUBRO
Rêpresentante: João' Kozel : "

Juiz da Preliminar: Mário do' Carmo
JÍ:11Z da .Prindpal:: Itebérto ,PaúJó dê' Lima.. 'com
Juiz, Auxiliar: Luiz Avancíni e Mário -zío Carmo

acôrdo,

.

,.;':""

".' ;::Aléd1 'f!a :grand:';u;cte c�'i.d��i�h �� bafe, :�ho ';Olím0"
riiÇ6 ,:__ 'Estádio ida "Ba iX'hdá ::::_ �ti�, m'ài� diYetSas 'loca- ",;

lidades, teremos' jogos pela' Campeomito da la_ Divi­

sã,>, de Amadores da Liga Blumenauense de 'Futebol.

Hoje;' pela manhã; ,no Estádio Cmt Hering, no Bairro

d;i:VeJba, a partida' entre OPERÁR1O e 15 DE ou­

TUBRO - de Indaial - líder abso]lito do certame

amal;lorista. Mas quatTo' jogos, nesta tarde, serão de-
'.., seà:vo'lvi!ios reUnindo 'os segÚinte's acl'f�rsários: "

'CRUZ E SOUZA e ANTARES -:de 'Be,nedrto Nôvo

,1�SA BRANCA e, AIMORÉ, em, Apiúna
VERA CRUZ e' CRUZEiRO em 'Testo Centra]
F.tDRESTA ,e J-UVENTUS, 'em -Poinel'ode,

, A!brir-se-á, :assim, €> returno 'uo 'Canrpeomito pat-roci­
:ffilclb pe1-a Liga Blumenauense de Futebol.
. "Np 8airro,,�da FORTALEZA, ·teremos, também, na

tarde de hoje, FLõR1DA e MADUREIRA, num 'amis- I,daquêle locnl, I

II

.

Imperial Uda IRd. Com. I
. �Y?: fluoresçeiJT� ECJ,qipamentos com - !

·:,.p:letos . ,"
',' . .' .

"

" -' l

I
Gás Ne6n e

:'......." ...

"

Lêtre'rr,os Lurr.;irlosos'·'·'
·';AcrnicQs

. "'.'

Em suaS ,�ovas <i�stalações a Rua

. :,:p<ioio 'Zimmerrnann ........ ' Blu-menO�,

..
"

�

!;..' ."" '.:

H • - •

--r

Setembro 1387' -'" 'Cai!l:'a. 1"0staI, 241

,1713

\

".
' .'

CRUZ E SOUZA x ÁNTAR.ES·
Representante: Theodoro' da Silva Machado
Juiz da Prelíminar ; Sidney Hck'
.Juiz Principãl: Walmor Barbaresco
,:Juiz·aax;'Sidney,Hek-e João' Inácio

'

VERA'cRUZ � CRUZEIRO
.Representanrn- Evânio de Souza
Juiz da Preliminar: Cidico de 'Lima
Juiz -Principal: Arlindo Costa' c/acõrdo
Juiz: aux: Cldiéo de LiÍná e Vitorino Rodrigues'
ASA BRÀNCA X AIMORÉ
Representantes Otávio Konnel:
Juiz da Preliminar: Anésio "Mistura
Juiz da Principalr Darci Telles :

.

Juiz Aux: Anésio 'Mistura! e Elpídio Furtado

fLORESTÀ X JUVENTUS
Representanrer Antônio Cotadirii'

'.

Juiz da Preliminar: Raul Dias .

Ju!z da Principal: Nelson Batista c/acôrdo
Juiz Aux: Raul Dias teDare! F. da Silva-

.....

----------

SóLTA'-----Sc...---,-,
....____

�IO'DO SUL "

.,��.
, O l:el'tamé ,-da" Liga Rih��l���e de F�téb�l, terá

rl'G'sseguimento hoje, 'com os jogos, estabelecidos na ta­
'bp.la' org-anizada por' a-quela entidade. Diversos times
inscritas e todos êles dispostos 'a conseguir melhores
colocações., . ',', --, .'

Em Ibirama, 'pela Chave A, terem�s .Ihrmann, x
Rio Roussel1Q; em Rio do Sul, F,bmend-O'e Ã'n_térica"dc
Ituporanga; em Presidente Getúlio, Cr��eirD e União,

,

de Taió; Pela Chave B, em Agrolândia," Floresta -

c

Uniã.o, de Ibirama; em Rio ;d-o Sull "Riúsulense e Cad·
q,:le e em Trc·mbudo Central, Tamtlió e'··Ava-j•. '

Está -definitivamente acer­

titdo para hoje, no Parque
Antártica, o amistoso entre o

Palmeiras e o América, do
Rio. Na oportunidade, Ce'sàr
fará sua. estréia no time \'er�

Iloengo, ,substituindo Ar'time
.
{JU Túpãzinho, na "ponta-lIe- O Santos,.acer-tOu duaS.exibi-·
hnça"o Ç'Ões nos Est!Í.,dos Unidos, de-
RIO - Com arquibancadas p{!il' lIue ,disPutar ó torneio

majqradas para.�ete etuzeitOs,' .. iníern�iova.l,:�em :Buenos __ .Ai�.il
110VOS e gerais a.um 'cruzeiro ,res. Jogam, no', dia ,29 ou, ,.30.;
l!ÔVO, O preSidente da CBD .diste mês em OaklanÍl e

'.

no

espera cobrir parte das des- ',dia 2, -d� setelnbro, em AtIan-
pesas' que a entidade terfL ta; 'l'ecebel'ldo por partida ,25,:
cdn a promoção do jôgo Bra- mil lIólar-es Uvrlls de :despe., i
sU. x Seleção da FIFA. dia 6 sas. ' •

de' povembro, no Maracanã,
como ponto principal das O 'l1écnico Armando ':ii��-
comemorações do lO'? aniver- ganeschi, .que. na última tem,. __

sál'io da 'conqUista do título porada levou -o XV de Pirad-
'

mundial na Suécia. A Rainh'l caba à 'Divisão Especial, e"
Elizabeth. 'da Inglaterra, nã0 êste ano ·i:Urigiu ,a Í'ortuguê-'
ncsistira à partida dos brasi- sa Santista, foi ,agora con-

leiros' contra o Resto do tratadO pelo ,Paulista de ,Jun-
Mundo, mas deverá presen- " diaí. O contrato foi, assinado
c!ar o jôgo Brásil,x chi]e, dia ontem e amanhã Re�gj3,nes«hi
10 dê novembro, nO Maraca- ,Ii'el'á ,apresentado aru:;" jogado'"
nã, desde que às àndi11ós'con- re�h.,
cordem Com a inversão 'dos lo�
cais', já que essa partida, está
marcada para Santiago' e a do
dia 13 para o Rio ..

Segundo se anunCia, o

'Benfica, Botafogo, do' Rio e

La!l PaIDias, da Espanha, es­

tarált . participà,rid� .� .de ,um

torneio internàcional na cida­
à.é de' Caracas, por ocasião da
,J'cabertura. do. estádio Nacio­
naJ de Caracas. O Las Pal­

mas; fará aÍnda outra apre-.
sentação jogando contra o

·neportívo Itália.

fquipe tituJa.r· se apresentar
,hóje, ,na Capital de Pernarp- .

buco• .Acontece que o clube da'
Fazendinrnl. já acertou um

1'-mistoso com Q ',l':�ro.vi!Íiio,
,de ,A1'açatub'a.

o Corintians não aceitou o

eonv,ite recebido .para sua

PELO�AS ''- Hoje, reiJíiCia-"
se D ceFtame -citadino com. o

I'ote,io Pelotas x FarroupÚha,
'nt.' ,Estádio ,da BôcR 'do' Lobo;
Essa parÜda v.em despedait­
do :interfu,se . desusado "

por
.parte dos torce!lorei1: do .

Pelo�
1a<; que, depois da jôgo con­

t.ra o Rio Grandense, estáll'
mais confiantes na eqUtp-e
,pois o resultado favorável an-.
te um, "onze" de muito bom

qldlate técnico como é o c\llQ­
rado {la Noiva. .do Mar. fa�
crer qúe os auricel'Úleos con­

seg-UÍram a tão almejada rea­
,bilitaçã.o.

R.OBER1'ÃO VAI
COMEÇAR DIA 25

O Torneió' Robérto 'Gomes�,PédTósa de' f96'8 vai come­

car no próximo dia 25. No Estúdio do Pacaembú, em São,:;:
Paulo, estarão, jogando Portuguesa de Desportos e São Paulo.

I

BATE
,. -* _,_' A representação do
(fremia de.Pôrto A\egi;e,
ehegou ontem, ao nH�ic;t\1ia,'
a Crícíúma, para hoje- (')1:
frentar o Metropol, em rõgo
válido pela Taça Brasil,

Passarinho voou para Cu­
ritiba. O excelente artilhei­
ro de Araraquara foi contra­
tado pelo Coririba Fuí.r-bo'l
Clube, da capital paranacn­
se.

o poilteiro já integreu a

equipe elo Apucarana nas dis­
putas do Campeonato Para,

.nacnse na corrente tempero­
da.

O ataeanto Puskas, eb In.
ternacional de Lajes. está
sendo solicitado por clubes
do Paraná, Puskas 'atra\;es­
sa, presentemente, urna, das
suas melhores formas físi­
cas e é, agora, uma das es­

peranças do Internacional,
que luta pelo título do Es:
tadual de 68,

,

A tende hoje é de festa para ('js'despOrtis­
tas de Blumenau e tid'ades vi2:inhas: os dois
principais esquadrões locais fazem rodada
dupJa amistosa no Estádio da Baixada.�Vi­
sitam 81umenau duas grandes agrenliaçõ�s
gaúchas: Nôvo Hamburgo e Juventud�, em
cdentes fOl'mas físicas e té'c.niCas, em ex­

c.urs�o pela terra bail'�iga-verde.
'. Ma tarde e noite de ontem, o O�ímpico

deu início às festividades de comemoracão
do 'seu 49° aniversá.rio de fundação.

�

aUVENTlJ'S DIA

*' - Por ter incluído em
sua equipe de futebol de S3-
ÜI{) o aueta Osmar, que- é
profissional, o Tribunal da
Federação Catarinensc de
Futebol de Salão, fez com

que 'o São Paulo da capital
perdesse os pontos para o

Juventns.

* ____:_ Im?Ol�Ü!l1tc reuniào
aconteceu entre o Presiden­
te .João Havelange, Abílio de
Almeida, Luiz Murgel e o

Presidente da Federação Ar­
gentina de Futebol Ramos
Ruiz, no Hotel Plaza, em Co-

. paêabana, quando ficou ,,­

"'.acertada uma reforrnulacâo
do Futebol Sul-Americano.

* - Bebero, zagueiro gaúcho
assinou contrato com o Co­
rínthians até o final dêste
ano. O Clube do Parque SàuMCa

OS JOGOS E

EQUIPES'
Num espetáculo dobrado

que deverá agradar sobre­
maneira ao público despoiti­
'lO local ,pela qualidade téc­
niGa que os quatro grand'es
esquadrões apresentam,.­
Olímpico e Nôvo Hamburgo
é,

. Palmeiras e Juventude,
são as partidas 'programadas,
para oferecer ao público Um
espetáculo de gala, no Está­
dio pa Baixada. i

As Embaixadas gãuchás,
cxtreiando em terras cata,ri.
nenses no giro atual, hosI;'e­
dam-se n{) IloteI Glória e ja
observaram o gramado e aco­

modações do Estádio.

O time do Juventude já
está, pràticainente, com ii

sua equipe escalada, despon­
tando graJldes nomes üo fu­
tebol do Rio Grande do Sul:
Gigante, Celso' Cabral, Al­
mir, Fernandes e Macau_

Hoje

Neusito e Birinha, Juarez
Laone, Balzareti e Mauro. O
Olímpico, provàvelmente sai­
rá a campo' com Nílso ou

Éxio, Cido, Pingo, Roberto e

Jurandir. Luiz Fernando ou

Cide e Jairzinho_ TarcízlO,
Gavallazzi. BriUnho (! Carlos
Roberto,

'

-o Olímpico, por certo, estará
extreiando o Centro-Avante

'Antonrnho, oriundo do fute­
bol paulista, nesta partida.

, -o Nôvo Hamburgo coloca­
rá em campo, a seguinte
equipe: ,Petzil, Bidi, Osmar,
Bernardino e Heito. Xamel1-
guinha e Nilton. Dirceu, Eli­
ton, Hélio e Pires e Charrão
e o:, resel::va!,: JOl'p,e Paulo
OrtIz e Plmpa.

.

O Palmeiras H'a' a campo,
provàvelmente, com esta �

equipe: Rafael, Rçberto Pico­
lé, Krueger, Duia e Ramalho
Adão e Parobé, Zinho, Vadn
Rodfigues e Vieira, com os

seguintes reservas: Otáv.ip,

Dia
de fl�-FL(J

:,.:'

�rarco Auré,lio, :M:urilo,'�onça,
MaIticera e Paulo Henrique;
Carlinhos e Liminha; Luiz

Carlos, Fio, Silva e Rodrigues
Neto. O Fluminense pOde ['.­

tuar com: Felix, Olivéira, Gá­
lhard�, Altáir e Assis; De­

:;:dlson e Swing; Wílton, Sa­

marone,'Adernar e Lula,. Es,.

pera-se para' hOje à tarde

Uma arrecadacão recorde na

Taça Guanab�ra,

Será encerrada na tarde de

hoje, a 3a rodada da Taça
Guanabara de 1968_ No Es­
té.dio Mário Filho estarão de­
frontando-se os quadros do
Fluminense e Flamengo, qu�
"fio .os dois líderes dó atual
csmpeonato, O cotejo vem

empolgando a Guanabara. e

não há favorito para esta
partida de futebol. O Fla­
mengo deverá formar com:

18

"G EO ".

CRUZEIROS NOVOS .

Dia 18, ainda como parte d�s festivida­
des do Grêmio Esportivo O lÍ/11pico, teremos,
portanto, a vinda do excelentt?, esquadrão da

cidade.serrana. Jôgo que, pelas partidas' ex­
cepCli'Oi1.ais que o Juvel1tus vem realizando,
terá de despertar o interêsse dé todos os des­
portistas da cidade, lUla só dps torcedores do

OlírnJ?ico, mas de todos aquéles qlle dese­
jaJn ver em ação, os rapazes da cidade de Rio

dí? Sul - crescerido, mais uma vez perante
os seus co-irmãos do futebol catarillel1se.

TUDO
PARA0

ESPORTE-:l-.;."

·':f

Jouos emTodo oBrasil

i

!

PAIl,)l '·�OGAR
. "Aceitamos proposta 110SS0 eo-irmão jô­

go dia 18 éorrentL." - 'assim -:tmctotl o sr.

Ladislau l{uszkowski, o telegrama enviado
ao JUVENTUS DE RIO DO SljL, contirman";
do notícias já pOrl1.ôsptAblicada, sôbre a vin- '

aa daquêle esquadrão - um l1ÔVO gigante .d(/.·
Vale � a BlumellGu.

O;Juvelltus de Rio do Sul receberá, pelo
jôgo, àlem da cbta istabelecida para o Juiz
que acompanha a delegaçãó. _:_ 60 crllzeiros
110VO$- --'--, 40 refeições, conforme praxe dos

1 jogos ãmistosos, a quemtta de QjTOCENTOS
1_.. :__

,.'"

Jorge pagou pelo emprésti-
mo do j{)ga(lor a soma de ElvI SEUS DIVERSe:) grupos, a tabela da Taça, Bra- ;'

quinãe mil cruzeiros nJVGS, l' il'll prevê para dorníngo. os ;,Cf',UUltcs jOgy5: GRÚPO.: l.:-

mas o passe está fixado cm
- I .Fm Belém :-' Paissandu x Olimpico. GRUPO 2-:'r

150 mil cruzeiros novos 1):01'3 Natal _:_ Amêriéa x Pl',�l!í. GRUPO 3: Em: Àl'adÚÍl
uma transação definitiva', f::ergipe x Centro' SP01:tivo Alagoano. GRUPO 4: Em

Cuiabá - Operá rm x Habelü. GRUPO ": Em Crfctúma

Metropol x Grêmio Pôrto Alegrense,
Campeonato Paulista da ]fi Dlvísão
Em Andradina - Aridradil1a x Rio Freto
Em Lins - Línense "-: Barreto
Em São Carlos - Sã!') Carlos x Noroeste
Em Campinas - Pcnt'3 Preta x Bragantinn
Em Taubaté, - Taubaté x Guaratinguetá
Em .1undiaí - Paulieta x Saad
Em Santa Barbara do Céste - Barbarensc x Na-
cíoanl.

.

'Triangular JoÍlre Cobrai - Silva
Em Curitiba - A�!.{'tíl'O x Corítiba

Camôeonaro B Ãiaó"w
Em Salva<Jor - Bahia 'X Galicia
Em 'Conquista - CC!;cglÍsto. x Vítórfa
Em Itabuna - ItobunR x Vitória de IlllélL'>

Amistosos
Em Brusque - oartos Reria ux x São Cristovão'
Em Natal - ABC x SantoE de São Paulo
Em Araçatuba - Fcrrovíárío x Corinthians
Em Morumbi - Sã.) Paulo x Vasco da Gama'
No Parque Antarttcn .- I>:tlmeiras x Amértca

Ivan, Rubinho, Jaílton e Zé­
ca,

entegorin dêsses que hoje
nos visitam: Nôvo Ha111'bUI'gu
c Juventude, do Rio Grande
do Sul.
Além dos jogos progra­

mados, a festa continuará
até altas horas da noite com

tôda a sorte de divertimen­
tos. Ê a festa dos 49 anos

do Olímpico, comlignamente
comemorada pelo blumc­
llaucnse.

VAMOS AO ESTÁDIO
DA BAIXADA

.

l\Tais uma vez o públiCO
desportivo da cidade estaú
prestigiando os nossos clu­

bes, no afã de trazer à nossa

cidade, para espetáculos de
alta classe, esquadrcJes da

Parabéns, LJF
A .,Lig'J Joinyilcnsc, dc _Futc]Jol comemorou" os

..

seus

33 únos dc funduç�o.

o sr. José Giulj�!� i r":':':(:1��I inúmeros tclegr:llnns de
kliçil;lcii,�� nc-1:� pa%'lg-em do :lJ;ivcrsário da entidade
(i\l� dirí!;.c :.:; ql1�j:; jl1:1!amos t:lfnbém as nossns, . pc'lo
muito que a LJF tem feito pelo esporte dc nossa terra
- o rincão barriga-verde.

Com lisura e acêrto, vem, desde o scu"pri_n:Jeiro' dia
de existência, a Liga Join\'i!ens� de Futebol, agindo
dentro d0s seus objetivos iniciais e, por essa raz::io.
quando são 'Passados 33 anos de existência, recebe as

congratulações de todos os dcsport·istas, nilo só de
Joinvi!!e. mas de outras 'cidades, como é o 'nOsso caso.

------_. ----- --------------

Pai
II

Ir s:
. � .

�

, '

II torês
I

:r..lais um poste para a ilumin::ú::ão do Estádio
Ai_lhcrbal Ramos da Silva, jú eslú pronta: A caiola dos
rei'letôres scrú colocada, assim que os pl!lstes forem pin­
tados de branco. O sr: Guilherme' Schurmann, à repor­
tagem, disse qlle, em breve, serú inici:Jdo o 'movimento
a fim de adquirir refletores.

A 19 de julho do prmumo :100, serú realizado o pri­
meiro jôgo nOlllrno naquele Estúdio.

Sem dúvida_ iniciada a campanha, não faltarú a ,I
cooperaçãLl de todos os palmcirenses, e_ porque n�o de
tôelas as pessoas ligadas ao esporte maior, jú que éssa
iluminação virú beneficiar grandemente a aSl:encão do
futebol 'da terra.

- -

.----_. ----- .

Tipografia Centenário Ltda.
DEDICAÇÃO, no atendimento

EXATI DÃO no composição 'gr6fica

PRECISÃO no entrega <:Ie S2U pedido

IMPRESSOS, L' claro só no endereço à

Rua 15 de Novembros 1422 - Fone 1,671
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·l'1"OLlS, lO - O:.Gabinete de Relações rúhlic�s ão
Palácio do Govêraó divulga' a seguinte nota:

, ,

Térn o Govêenó.Tvn Silveira, na atividades do Ban­
oo de Desenvulvímentc do �tado de Santa Catarina
S.A, uma das mais' aguerridas frentes da batalha do de­
senvolvimento eatartnense, objeto da política econô­
mica ora em execução por todos os setores administra·
Uvas 00 Es�ÍI;tl&. E� incontestável a eficiência aGro. qu�
z:quê.1e famoso estabelecimento de crédito oficial tem
àcompanhado as soluções propostas pelo Govêrno aos

proBlemas ligados à expansão de riquezas dependente
-

de financiamento.

a

meno�

subversiva,

que

,
.

«
"

CIDADE 0.1:, BlUMD�AU ••11-8-68
--......:: ..."--�-..- � -_ _. __ . -- .-.�.- -- - .---- --

--,-------,-�--- �-,_--

7

ae Desenvol imento
Os incentivos, que, a díver­

SIJS tita[os, são' oferecidos. !'lA­
Ia adnIi:nístração estadual -às
íníeíatívas &lpl'esarial..s, não
I aro malogràríam se não

.houvesse, para ampará-Ias e

assegurar-lhes contínuídade e

(yjto, o apoio do crédito,
.

a

longo, médíe li! curto> prazo;
"que o Banco do Estado· pro- ,

porcíona em termos confina-,
'

doe às' próprias finalidades e

condições. ,

Agora, ante ai gra,nde_ofelilsi�
va- àltim:amente desencadeada
l'cl& Govêrno' Ivo Silveira no,

:tii.mo d� desenvolVirneritG in":

tegral de santa' catarina, o

BDE não se omite, antes se

faz presente e ativo, corres­

pendendo, na medida. de' sua
capacídade, ao esfôrço gover­
nnmentaí. Enquanto, em > três
importantes mensagens .- enca-,

mi�hadas à Assenlbléia Legís., seu conceito, so!idificarda alabva, o Goyernai'lor, visa a confiança geral r.<>sta 110converter em lei a criaçã_{) do ecrnpertamento do Poder PÚ-ConSelho Administrativo do' bl!CQ. rsso tamÕ'!ll explica a:FUNDESC, dando a êste ór- lOUvável convergêncta de es-
gão meios de funcionamento e forços das classes produtoras
complementando_lhe os fins, -catarinenses para prestigiar o
[:�tabelece Zonas de Desenvoj- plano' da administração esta-
Vlrnento Prioritário e Institui duàl, e alcançar, através du-
9. Caixa Econômica EstaduaE ma perfeita integração de tõ-
-', o Banco do Estado, _ con-

das as fôrças da economia do
Vergindo com deliberacão de Estado 110 interêsse da eomu-
alto alcance na mesma meta nir:iade, cuja consciência está
oh· t·

' ,,�,últada para a meta do de­re ívada por essas P;:-oVi...
àêncí,as, faculta o financia_

eenvolvímento .

menta do ICM, em favor � A criação de incentivos ns-:
caís, com que o Govêrrio vaisua, clientela permanente, de ao encontro das iniciativas demodo a facilitar a esta 'a ernprêsas - e espeêialmente

contribuição devida ao erá- para aquelas que se localizemrio, e promover à mcorpo- nas ZOnas Prioritá rias
l'ação orçamentária do Esta- constitui verdadeira inova-do e renda oriunda do tribu- ção, como medida de âmbitoto ,básiCo, com que o' Govêrno estadual, fazendo-se assim
precisa contar para 'a execu- Santa Catarina a' pioneiração de sua política de bem es- nessa implantação, entre astur socíal-e. prosperidade eco- demais unidades 'da Federa-nôrníca. çãil'.- Representa o: amparoAliás, o que está' ocorren- imediato e eficaz do Governo
do em Santa Catarina é um do Estado ao 'dinaniismo em-
dêsses belos exemplos de presarial que atenda ao desa-
ouanto pode uma admínís- fio do imenso potencial de

I
tração, quando tundamsn- riqueza franqueado à capa-talmente cuida de consolidar cidade do homem realizador.

,

FLORIANÓPO�"S; - '.

[Soctedude
I

'

Ontem, sábado, dia lO, "Baile da Safira" no Lira
l'�llís Clube, com a orquestra de Aldo Gonzaga, pronto­
t<l,') dos engenheirandos da Faculdade de Engenharia.
Patronesse: senhorita Vera Maria. de Miran(la Pereira
e, tõdas as' f'namoradas" dá Faculdade eleitas como
convidadas 'especiais. -.

'

'

,; �(::�,-'�-
As debutantes do '�Balle Branco" e, a diretoria do
Clube "XU'" e exmas. e�pôsas, para um coquetel,
ontem, .na_ salll, ,é{e recepçoes da Piscina do Lira, Te�
ni& Club{!•. Sorteio,:, unia belíssima jóia às.. debutantes
prEsentes; _, ,,'

;".�(:::)-
última hora: a Diretoria do "DOZE" decidiu

llão ,�rmitir senhoras de vestidos curtos no Baile
Branco, dia t�., O 96:" aniversáriO' do,,"Veneralio" :XII
deverá ser comeiuorado com no-ite de gala. .

- --(:::)--
.

Promete �uces50 estraordinário {); shaw' "Momen·
to 68'\, a realizar·se dia 6 de setembro no Clube, Doze.
Noite beneficente. Venda de ingresso, fabulosa!

--(:::)--
A "Revista das Debutantes" do Lira terá. O> patro­

cínio da Companhia de Crédito, Financiamento e In.
vestimento de santa Catarina S.A.

--(::-:)--
Joyce Beatriz Poli Kowalski receberá dia 15, eu:

jantar de aniversário do Clube, a faixa de sua ante­
cessora. Sônia Maria K. de 'Oliv,;ira, Rainha do "Do­
ze .de Agôsto" .

--C-:::)--
Três df!zenas de meninas.moças terão seu "debut"

no ,Lira, -embafadas ·pela- ,orquestra de fama interna­
cÍcnal, 'co'm decoração especiál de. Manoel GarbeloUi.

-,,-(:::)--
O "Santacatarina Country Clube" providencia o

seu coquetel-danÇante para o próximo, dia 24 com en­
trega 'de títulos aos sécios-proprietários.

: -'-(:: :)--
Reflexos sociais' terá a Feira de, Amostras da Indús­

tria e Coméreio de Santa Catarma - FAlNCO - com
bola branca de simpa,tijíS plenas aoo se1JS promotores,
os engenheirandos eletricistas da Faculdade de Enge.
nharia da Unive1;'sidadc Federal de Santa Catarina.,

Proibitório
(Do Correspondente?

fracassam são olhados com desprezo acinto-
50 (tintas de calvinismo importado clandes"
trnamente em país católico). '.

.,

Sômos: um povo de inteligências, Mas o

dernocratismo transformou a inteligência 'em '

ladirwgen;i. Daí, à ausência do homem capaz,
talentoso, inteligente, - o ladino, o hábil, o

astucioso amparado em muletas, poderosas
de clãs, de grupelhos, de "igrejinhas",' de

"pal1elinl1as". Sem feijão. Com emprego.i,
Com Dinheiro. Com protecionismo. Compro­
missado 'também. Entretanto, aparentemcn-:
te. Ou mesmo realmente. O Brasil, não pro-
gride por dentro. Estaciona pelos lactoso Cor-

.

rompe-se por baixo e por cima. Por incom­

petência de seus governantes? ·De SÚEts' di"
tes> ' ; ,

',Na democracia,' o desconhecimento '·dás
leis que regem a Iiberdade, atransformou em
irresponsabilidade

-

desrespeito, . achincalhe:
propiciando o hábito de tôdas às, jmoralída-:­
des, fúricionais e 'profis�ionais. Tem - sido'·i a"

_

senda éscarvada da fraude, do peculato, '" da:'
dilapidação, ou' da :calúnia; da,' mentira; 'do
sensacionalismo, 'do escândalo aberto, da 'ôé-,
turpação de, coisas e 'eventos, em proveito de
convivências subalternas de grupos, numa

luta estéril e imp,atrióiica, e a
, eft=r_vescência

contínua de atividades venais, mercenárias,
despudoradas.

Sim. Ê proibidói ,A proibição sistén:táti­
cu sonegou, 11:1 prática, todos os direitos
úqueles aos quais, em, tese, .

eram concedidos
todos os direitos.' Nós brasileiros, 'enfim,
precisamos de sair,do derrotismo da inver"·

. são das capacidades, dos valores subverti­
dos, porque o futuro nos pertence rnafs"tal- ,,'
vçz, do ql!�, ,a qllalquer _outro PO\[o ... Mas isso '

nos é proibido.
" '

Só na SUALIVRARIA você compra

Câmara iotog:ráfiças, filmadOO'es, proJetores de
,

cinema, projetores fixos, etc.
.

(o que há de luelhor no mercado)
com pouco dinheiro e com muita. facilidade.

Marcas nacionais e internacionais das melho·'
res procedência.

24 planos de pagamento a sua escolha.

SUALIVRARIA
sabe tudo sôbre som

� __:_ Foto - Cine - Eletrônica - Discos

1-' ��:41� .d� NoverJ�r� p40 - ELUMENAU

_ "':��
TERREMOT'O'
REGISTRADO
NO JAPÃO

Nesse panorama de geral
concentração de vontades em

tôrno do ideal desenvolvimen­
tísta, é que o BDE, por sua.

vêz, acorre em beneficio' de
!;na clíentela, habitual, _

ract­
ütandc-Ine o financiamento

elo ICM' dentro de um plano
esnecíaj, numa nova damous-,
t"�cão de unidade 'de propô-
6tos com o Govêrno Ivo Sll­

"eira, a cuja política de ex­
pansão econômica tem presta­
do jà excelente colaboração.

COMÉRCIO J)E BAR E
REST.AlTRANTE S.A.

(RESTAURANTE "GRUTA AZUL")
Inscrição no C. G. c.. " F. n", 82537919

Relatório da Diretorla
Senhores ACionistas: �

.

Em cumortmento ao que determinam os nossos es­
tatutos e a lei das Sociedades Anônimas. apresentarnõs
para a vossa devida apreciação, o balanço' geral e as

contas do exercício findo. bem como o arecer do. con­
selho Fiscal. Pelos documentos em, referência, que ex­

primem a verdadeira situação da' rírma, os senhores
acionistas têm todos os dados para julgarem os atos
praticados pela diretoria, a qual, todavia, se cncon.,

,

tra à inteira disposição para quaisquer outros infor·­
l1lCS que se tornarem necessários.

LEOPOJ_"DO COLIN
Diretor-Superírrtendente
BERTHA WEllMUTH
Diretor-Gerente

Balanço 'SeroI Ei1Icerrrado em 30 de Junho
de 1968.

A t i v o

IMOBILIZADO
Imévt.ís e Benfeitoria
Reavaliação dos Imóveis

12.193,40.
13.703,89 25.897,29

.ESTAVEL
Máquinas e Instalaçóes, Móveis
c Utensílíos. Trens de Cozinha,
Louças e Copos; Veículos; Rou-
paria etc .

Reavaliação do Estável .. . .

19.650,30
26.436,37 46.086,67

DISPONíVEL
Caixa e

- Bancos .
,

.

REALIZÁVEL A CURTO E
LONGO' PRAZO

Mercadorias; 'C: ,córrentes, Parti­
cipações, Obrigaç.' Reajustáveis,
Obro Reapal'. Econômico, Adi­
cional Restit. Emprest. Federal e

CompuIs6riO', 'Bco. l'�ac. Desenv.
Econômico, Sudene, Sudepe, Cer·
tifo ações .. .. .. . , .

CONTAS DE COMPENSAÇÃO
Ações Caucionadas .. .. .. .. ..

, 15.992,67

13.288,27

10,00

NCrs 101.274,90

Passivo
NÃO EXIGIVEL

Capital .. .. .. _ _ .

Fundo de DepreciaçõEs .

Fundo de Reservas Diversas .

48.000,on
14.793,96
25.670,94 88.46.4,9:.1

Eli."'1GíVEL A CURTO' E
LONGO, PRAZO

Dividendos e Gr"atificaçõ�s a pagar
CONTAS DE COMPENSAÇAO

Cauç:io da Diretoria .

12.800,00

10,00
101.274,90NCr$

Demonstraç@o da conta "lucros e Perdas"
Rendas diversas .. 113.395,86
Despesas diversas .. . ,.. 85.147,08
DepreciaçõEs, Fundos, Dividen-
dos e Gratificações a Pagar I 28.248,78

NCrS. . .. 113.395,86 113.335,86

LEOPCLDO COLIN
Diretor·Superintendente
BERTHA WEH'MUTH
Diretor-Gerente
.tlRTHUR RABE JUNIOR
Contador Reg. CRCSC. 169

PARECER DO CONSELHO FISCAL
OS ,abaixo assinados, membros do CO'nselhO' Fiscal

da scciedade anônima ComérciO' de Bar e Restauran­
te S .A,� esprcialmente reunidos para O' exame do rela·
tórió da diretoria, balanço geral, conta de lucros e per­
das e demais documentos, tudo referente ao t:ercício
encerrado em 30 de Junho de 1968. tendo encontrado
tudo na mais perfeita ordem e exàtidão recomendam
a sua aprovação pela assembléia geral ordinária a ser
convocada para este fim.

Elumenau, 18 de Julho de 1968.
a.ss. Erich D. Brande

.t\doUo 'Wollstein

.t\dolfo Hass

9A Burrotl�hs J 700 é uma' multipiicaüü.
ra excepclonalfl)ente rápida ,e eficiente!
E além disso: facilidade e simplicidade
de operação cprn. çaracterísticas avan­
çadas de alto rendimento e desenho
atrativo e exclusivl) - tudo ef.1 uma uni­
dade compacta.
Peça

em�ADISDn
uma d�210��tf�Ç�H âa}3.,l:lr�c:vghs J 700.

.TóQUIO, 'lO (UPIJ O
clJservatõrio de meteorOlogia
do Japão registrou um terre­
moto hoje. Farta-voz da 01'­

g:-Inização declarou que o

slsmó atingiu sete vírgula cin­
C<l graus na escala Richster, e

que- possivelmente seu epicen­
tIt>: ,'ésteja localizado nas
ilhas Célebres, na Indonésia.
Não foi recebida ínformacão
d� báixa<f nem. 'danos ma-
kriais.

"

PARECER
DE DELFIM;-
RIO, 10' (UPI) - O Minis­

tre .da. FaZ'enda Delfim Neto
divulgou boje � texto do de�
ereto lei, de intervenção na
emJ;lresa de café solúvel'Do­
minium Em, exposiçã.o de mo�'
tivos que 'acompanha a ma­
téria, o' ministro afirma qU2
entre, outras' infrações ficou
o�nfirmada a' emissão' de a­
ções, 'em, nÚIDel:o superior ,ao
autorizado pelo capital social
da.Dominium e o campareci­
mento _ apenas , de ;dirigentes
r,as, a�mbléias ..de acionist.as
da emprêsa.

<
:::i!E
O
CO

MELHOR. CONTE COM eURROUGHS.

JoinviJle ASSiSTêNCIA TÉCNICA i. OCAL.
R.EPRESENTANTE NESTA .REGIÃO:'- 'A. 'VARGAS'
,� Abdcn; Bcitisto/3S:_:'Caixc(Postal '808,

'

, ,
.

.SI
7"tll�

Principcs - Ca:xa Postal, 395

JOINVIlLE
R�a 15 -,d_e .. Novcmbror938, -.:S ...__�.9,�tQt.: 376

__

-_ Rua

IMPORTAÇÃO
E COMÉRCIO
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o TARADO

Dele':'
'

que

, o tarac{o que, iaproveilan­
co -se de sua' condição desu.­
vergonhada _ na' situação
1!'l amante de Verônica Au-'
gustinha Lemony '- na pró­
pr!a alcova pôs fim a um 1;0·

nno de menina de Ir! anos,
separando-a, ainda,' de SUBS
bonecas e folguedos i próprios
ela sua idade pois, nem me-:

iiiJia,.inoça er�.
'

,
O nome: ,ANTONIO SIMA;

HcarA, para sempre; na gaíe­
r;� ne,tra da história "da hu­
manidade, à execração .de to-­
cio Ms ,e, nas mesmas: eon­

c1irões, ,a mãe que, entre­
gandO' � prõpría filha aos

.braços "do, amante, traiu, tô-1a
a ternura, e dignidade traçada
pelo ' Criador'.

"

; A ,poÍícia, .8. menor M. T.L�
c)l'elaroú: não, estar

•

vivendo

, I

:�', ÀSSÁlT;O�
"

;' f:RUST.A,DO
•• f

.")
_

•. '-'<, T._

':'_N�'madrUgadadê ho-'
'je,)t potícía saiu ao 'en­

,ca1w-üe'làdi'ões de auto- '

m:Óv�is.- Depoís de' perse- .

gui7]Q,s, 'durante 'horas,'
réconheceram,i "dentre'
tantos . carro,,;l_�p@..Teciàos .

estaclpn:;tdQS' ii, 'beirá da
rodovla, 6 autorriôvelrur­
tacto .. O reconhecírnento.
foi fácil: de longe, já suas

'cÔres chamavam i' flten:'
ção,:, a tipta era Luxfor­
'de para !lutomóveis:

"

da
SOMELT�A.

ENQUETE
R. ',CLUBE'

o LlDER DO GOVF;R 'VO ,o'\1u iicinai na 'Câmara Mu;,í�
,',cipal dê ;Vere(ldo�es, Dr. Wi:,'iDn Gnmes,'Sauthi(lgo, que, se

'encontra. licenciado deverá retornar {h lir'es tegislaivas na sé­

'innna 'e�!ran!e. O 'ilustre, edil h:u;l1e!lUUe se" da AflENA 10:-'
"

cal" que ocupa o cargo por v árias legislaturas, rem se.. mostra­

do um líder à altura ao que dê/e esperava o Govêrno do Mu­
-, !licí:JÍO. -Sempre que- atacado, pe.a oposirão, .tem: 0< Govêrno

,

vereador Gomes Satuhiago, deiensor iJl.\j:ilnsige,�;:e.

" 'PRC 4 realizou enquete
popular corri referência .

ao

Hcrrál'io de'._;Verão; quando vO-'
,

taram 4,620 .pessoas.: respon­
dendo SIM ou NAO, Mm o

, srgumte finai: "
.

19 votos anulados - ,820 a

fa.:vor 'e 3.'tin votos corttra ó
Horário de .Verão.
Os votos foram' colhidos nas

seguintes ;rnélústI-ias íocaís:
Ga,;,tas Her1ng, oremer, Cia.

, Hering, Emprêsa Irid ,' Garcia,
Artex, Cristais Heríng ;
, Próxima$' etiquetes daquela
Emissora; Mão: úIlica fia rua
15 e o Divórcio.

�

o ia
Pedradas·

Caso isto';;�onteça, a brigà ja está feita.O, despertador já, está tocando, Os aco­
modados nos cargos públicos, já e�tâo pén�'
sando em redeicão. Dessa maneira tudo
vai mal, pois fic�r cochÜando rim <o"í�ho
que durou mais de {ÍoiS ânos, hão é brin­
cadeira. E o pior não é isso. O� deputados
estaduais; querem ir áo federal" e . :,J:oÍn
muitas ,credenciais.

'

.*�*.*._*.*,*.*.

A�hamos que os !!lemeritos que 'desem­
penham àlg)lÍna alividade na E{jB é mes­

mo. os a]unós; estão à altura dé lancar um
,,', ,capditlato � vereàdor. O nome mài� certo

'::tser indicÍltlo ! Dr. Ruy Carlos Meinberg;
p'lis existe ':nêle 08 pontos principais para
aSSUmir unia cadeira na Câmara dé Ve­
reéí(Iores: inteligência, é simp:es trabalha-

Impo5ição de políticos sempre houve. A dor, ded�(;á1io e honesto.
'

Duestão de São João Balista para as eléi:,c "'�,

ções' do PrcfeÍlo dilquela cidade, SÚí l;llf<
'

verdadeiro queima-:roupa. O 'De"'u';" 'o
Walter Gomes, indica o nome de seu ir"
mão por sua vez, a ex-UDN <'poia o pto�
prietário da Rádio Clube, Jennet Reinert.
V�mos aguardar o que a ARENA vai de.
cidir.

.* .•.•. *.* .•.•. *.

'* * * * * * * •.
. . . . " " . -. "

E�H.. na hora de fnm"r, llmll a1ilude cnm
referência ào contrabando, Cigarras reló­
gios, fazen.das estão sendo ve;1dÚos' aber­
tamente. ' Um - país rico como o' nosso não '

T'ece�"i'a dêsses produtos vindos do es-

trangeiro.
'

.*.*.*.*.*�*.*.*.
*******\�..

" . " . " " . " .

Câmara Municipal ,de Blllmemm, ai'1-
da continua engoli:1do os' pedidos de bra­
ços de lâmpadas. ,Será uma fe,ln o dia em

que êstes vereadores irão se dirigir dire,­
tamente à DOP. ,Já houve comenlário que
a Câmara MuniCipal vai mudar o ,di 1 de
sesões; Têrças feiras, exclusivas para ês:es

lipos de pedidos.

o Dr. E�Jn11do Rebelo iá "ollou rios
Estados' Uiiidos. Os funcionários da' Pre­
fei!uia ,l\1u�icipar de Blúmenau '�stão pOr

I
demolis coiiiéntes. De fato, a ,suá' inteli­
gência a!!orâ está m'lh aperí'eiçoR<líI i em

arlmiriisti-ação municipal. SeTa,' sem dú-
"vida; um.,�g:rànde admirlÍstrà,hJT,'

Um'\ súges1áo para a ARP:NA b'llmp.�
nlluense; inqique-o para Prefei'o. Poi"i,
para continuar êste govêrno de pro!!,resso,
é pre;;iso a pessoa estar bem preparada,

.*-*.*.*.'*.*�*.*.

* * :I: :;: * * * *

por falar em C�rn:tTa..de Verendores: na

cidade de Pomerode os :vere:,�dor:;:s gO"l:t­
ram dos seus cargos, Ao que tu'lo hdié;i,
a maioria' dos' vereadores está com VOl1-

tade de seT reeleito.
Comepta,se pela cidade o ,nome do fu­

turo diretor, do Colégio Estadual Pedro
, : II. Ao que tudo indica" o aluaI Diretor
Professor Joaquim Floriani pediu apo:
sentadoria por tempo' de' serviço. Mas, por
oútro lado, as obras' que estão sendo rea­

liz',dHs' em sua administração, seria im­
possív,el o seu término, por' outro Dire­
lar. Vamos aguardar.

� *. :;:. *-_ *. *. �:�. :j:. *

I
I

I
Será que são parentes o, �enh(}re, Ri­

cardo Kocl!er e, Orlando Schneider? Si'io
- mnhos candid<l'os <l candld;l'o ao niko
de Prdeito Mu ícipaÍ da cidade de ilhota.

REúNEM ..SE

JOHNSON
será por tele- E NIXON

MIAMI, 10 (DP!) - O
Prl'sidente JohnsQn e o can­

didato do Partido Republica­
r..o, Richard Nixon, manter'io
l',oje, :reunião secreta, segundo
se infonÍla, para,discutir as­

Tectos relacionados com a

1;ituação pólítica e diplomáti­
do Yiej;nánie,

,

e Aliciada Pel
mais com sua mãe e, sim, em

.

ej'.I1nvanhia de uma dei suas

Irmãs casadas. Di�se mais:
i>tiM roupas ainda estão em

, peder tíe �'iUa mãe que não as
, ,,"'-1':1'. ciltregàr.

,·HUMANIDADE
: . -', ,

,PARA ONDE VAI ?
, Para onde caminhamos? Pa�

ra que nebulosas sem frontr-i­
ras e sem luzes, camtnna o

homem?

Onde o amor. o respe'to à

dignidade humana? Onde?
4'.lando é ferida e traída a ra­

zão humana, racional; quan-.
de é ferido e traído o afeto
maternal: quando é traíc.a e

/

ferida a Lei do sangue, con­

dição de união plena da ra­

J'r"Ii1in,' ollRnpO isto vem a

acontecer, é de se perguntar :
j.J ... J.&. anue vamos?

Nas mãos da Po'ích r'<'.

Blumenau e' da Justica de
Dens, encontra-sê o' rumo
desta tórpe história.

•• a ... cwe=vn

CAIXA ECONÓMICA FEDERAL DE SANTA CATARINA

CARTEIRA DE CO��SIGNAÇÕES

A Agência da Caixa Econôm ice Federal de Santa Catarina,
em B!umenau, comunica que. G 'partir do dia 12 (doze) de

Agôsf6 e pelo prezo de 20 (vinte) dics, estarão obertos as ins­

'criçõesparci err,';Jréstimos na Carteira de Ccnsiqnoçôas paro
funcionárlos públicos federcns, estcduciis, municipois bancá-

I

, rios e instituições que mantêm convênio com êste es.obeleci-
mente.

"

de agôsto de 19ó8.

A GERÊNCIA

--- �� -_._-------�------- --�I

BLUMENAU (Se) 11 DE AGôSTO DE 1963

,Dia 11 de agôsto. Nos
palacios, nos lares feli­
zes, todos à volta
ou faltando alguém
nas mansardas humil�

.

des ou taperas de beir.a
de estrada; no acon­
chêgo ,da família tôda,
libertos de· problema.s
ou assoberbado C01n

êles; homens rudes ou

cultos, chorando ou

sorrindo; corações pu­
ros .ou corrompidos, na
riqueza ou na pobreza,
todos nós temos o pen­
samento para um no­

me -, razão de existir­
mos - com ternura,
com afeto lembrando,
abraçando ou' olhandà
para uma foto atnare-

Por mais furtivos que
sejam seus passos, nós
os senti11'lDS ao nosso

lado, com os olhos da

az'nu abertos, com o

nosso pensamento to­

do seu. Hoje é o seu

dia e é sua, a nossa

pl"ece: PAPAI: OBRI­
GADO, POR TUDO!
Pelas belez.as que vi, 11a

vida, pelo que me en­

sitwu a olhar e ver, e

sel1tir, nas coisas e nas

gentes, lias meus se­

l1uilhantes todos. Obrt..

gado, pela vida que me

deu!
.

de Aloegria, os· Filh
os Pais",- Neste Domi

lecida pelo tempo:
PAPAI!

MARCA

laminado decorativo"
DISTRI8UIDOR

RESPEITO
À TRÉGUA t �t�,,� r� de on

NAÇõES UNIDAS, N,y,

lO!;!
tem, no SESC, quando foi

(FPI) - Intervindo nos de- :
:r-romovida a comemoração do

batl's do Conselho de Segu.
D}A DO PA-PAI, pelo Centro

rança da ONU sôbre o ata�

"I�:'
de Recreações Infantis, Di­

que israelense contra solo, jor..
,

vU'sos números musicais �

dllniano, {) Brasil pediu a Is- rnéticos, foram organizado;;;
rale e aos páfses úrabes (]be ['01' Dona Ycda Galliani, -co-
respeit.çm lj,\ trégua ol'dp..nij,da mo homenagem aos Pais li·

pel�� Nações Unidas,
'

gauos ao SESC de 13Jtnneuf,l.U,

I

Um exemplo indigno que
r('�istralnos C01l1 a mais v.v.i

dus revoltas. cumprindo ,1.1

dr-termlnações da nossa pro-

f'"""fio que não escolhe, o te­
IDO' a ser desenvolvido. corno

a fatalidade não ezcolhe a

(!IlLlll atacar.

PIIJ)Il\1 l\1EDEIROS
a m�lhor !,'�ohremesa do Brasil

Yereedor tusnte

..,

NiLTOV TOBrAS DE AGUIAR é vereador peo
mcnto Democr-itico Brasileiro, .sendo eleito com, erpressiva
1'0·(/('''0. RCl'rese/l!(/ () bairro da Gorcia, Tem se reve'ado lU'!
trabalhador arrojado e uni dl�fCIlS{)" intrunsieenre de seus te­

presenuulos na Câmara de Vereadores de Blumenuu, Ç'II'ldo,
observador e esudioso, tem procurado defender II reg:iio que
rorircsenta através .de proposicôes sábrias, estudadas e crue­

ri��as, Êste é o edil Nilton Tobias de Aguiar.

de ôsto'
unicipalidade Executa

um Trabalho de Fôlego

IJ

)
NO f1alrl'ante acima v'!rífícamos os

trabalhos que \'êm sendo execuLarlos p"h
l'r!!feitu.'::>, lUuuicípal de Blumenau,' atra­
vés da IHrctnrb de Obras Pílbliras, no

prolon!;'am::uto da lIa 7 de Setembro, li­

gando o brtirro da Velha ao de ItOllpava e

ao da 'dia Velha. Obra verdadeiramente

1mln'essil,n:tnle, de grande illteréssc, Ile.
"cril r('sn!v"r um grande problema, qual

l>e;ja, o de lit.;.t"ãll elo centro 'W'> lÍivl'1'�05

b".jrros da dd:lde. além de facilitar o es­

coamento do tráfego pesado que aqui
chegam e que por aqui passam, O Pre­
feito Mun�d[lal Carlos Curt Zadrozny vem
sendo crm)pril1lcntado, diàriamente pelo
arrôjo das obrag que tem executado e pe­
lo niagnífiro lllano ,de obras ora em exe ..

cu{)ão não apenas no perímetro urbano
como, também. na zona 1'IlI'al blnmenallcn-

I

I
I
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